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QUINZ.MARIO

teatemunharem a sua alegre
«submissão de subditos». Jã al­
guns, mais impacientes, tenta­
vam iniciar a festança ainda an­

tes do Rei autorizar, mas bre­
vemente estavam na elegalí­
dade» ...

(Oontinua na 6.· página)

A afluência de público e o
.

volume das receitas
impõem que sela assegurada anualmente a rea-

lização das Batalhas de Flores de Loulé
Não foi realmente uma beleza

M Carnaval, mas «terminou em

'bek:za» a [esta do 'I1iOSSO Car­
na.-¡;al. Do exito obtido faiO/m os

números: mais de 450 contos
(receita record de toãos os tem­

pos) foi o resultado obtido' com
!lS entradas no recinto, bailes,
.'lUDsídios e ofertas.
,Oom nma despeza anuail de
1.000 contos e um subsídio' ofi­
(.{al M 90 contos, o Hospital de
Loulé continua precisando da
receita do Carrli(1.l!XlJ. Por isso
(I respectiva Mesa da Misericór­
dia fez quanto lhe foi possível
para assegurar a realização das.

iestae,
E porque não conseguVu reu­

nir à sua 'L'Olta os seus habi­
tuais colaboradores, apelou pa­
ro. a Direcção do Louletano e

lJaí obteve elementos válidos pa­
ra. concretizar, num oorto espa­
ço' de tempú, um empreendimen­
to que já impôs a Louilé eleva­
da dose de responsabilidades.

.Foi u.ma solução de emergen­
cia que teve o condão de "eieo­
trisar vo�ta·des num esforço co­

mum para salvar o Carnaval
r..e LoWlé.
O resultado foi brilhante, mas

l1ão quanto à qualidade ão« car­

ros apresentados. O públiéo fi­
cou desiludido. Mesmo que lhes
dissessem, r.ão aceitaria a expli­
cação que: «o tempo foi pouco
para f8izer melhor».
S o berm nome e a tradição

(/We impõem que se faça melhor
e com continuidade assegurada.
No entanto o Oarnaval de

1972 teve a sua história e dela
a seguir damos alglUns aponta­
mentos:

Jardim;' Escola
João de Deus

Inauguração ,em Março
No dia 8 de Março, data em

que se comemora o aníversárto
.

natalicio do poeta João de Deus,
serã inaugurado em Messines o

Jardím, EsGola que terá o nome

daquela grande vulto da lite­
ratura' portuguesa,
O referido Jardim - Escola é o

primeiro a' ser oonstruído na

'nossa Provincia.
Messin:?'S, terra onde João de

Deus nasceu, presta, através
desta obra.magnifica, a home­
ragem que é devida ao poeta.
O povo de Messínes, grande
obreiro do Jardim - Escola, írá
certamente oólher os frutos que
El educaç.ão promete e. o progres­
so exige.
«A Voz de Loulé» estarã pre­

sente no dia da inauguração,
para dizer algo acerca da �ran­
dIosa obra que Messines acaba
<!e realizar.

(Quase Diário dos

de Flores de

• Domingo Magro
6/Fev.

O Carnaval de Loulé de 1972,
chegou O tempo, nos dias ante­

cedentes, terrtvelmente tempes-.
. tuoso, achou por bem dar Um ar

da sua graça, sorrir um azul de

esperança para todos os que
aguardavam uma aberta sufi­
ciente para «batalhara. E foi
realmente uma chegada em be­
leea, prometendo que os dias 13,
H e 15 (os verdadeiramente

Batalhas

1972, em
.

Loulé'
atribuidos às brincadeiras car­

navalescas) hão-de decorrer em
plena festa. Oxalá!
O Rei veio mais a rain.ha dar

o sinal de partída para a Gran­
de Batalha. Quando os «sobera­
nos» desceram do comboio, na

Estação,«monurnentab de Loulé.
uma imensa multidão de «sub­
ditos» os aguardava. E a «ban­
da» musical «Os Sempre Pron­
tos» lá estava¿ r.ufando o seu

tamoor, tocando o eeu clarinete!
Palmas e mais' palmas foi li cer­
teza de que a gente louletana

-------------------

Vil 'M"OUR' Mai� Dm� grande
Il Il reallzaçao .

O Júri internacional reunido
recentemente em Lisboa, com o

fim de se pronuncíar sobre os

projectos apresentados ao con­
curso internacional de arquitec­
tura para o projecto da zona en­

volvente do porto- de recreio
(Marina) dr" Vilamoura, decidiu

atribuir o maior prémio ao ar­

quitecto português Pedro Vieira
de Almeida.

J!: a primeira vez que urn con­

curso .de arquitectura de tão ele-
.

vada importância se realiza no

vibra com estas coisas relacío­
nadas com o seu Carnaval.
Depois, foi um cortejo serpea­

teante de mais de 3 Km de com­

prímento que veio até Loulé, on­
de as pessoas vieram para as

jane'as, portas e ruas, a fim de
verem passar Suas Altezas. Ha-

via sorrísos, palmas, apitos, um

infindãvel manifestar de alegria.
Era o Carnaval!
Na avenida José da Costa

:Mealha, neste dia 6' de 'Feve­

reiro, à tarde, jã centenas de

pessoas aguardavam a chegada
dos ilustres coroados, para. lhes

(Continua na 4." pãgína)

o Presidente da República
Hotel D. João II

I
tízar-se pare, bem do Algarve c

do Pais.

• O ENGRANDECIMENTO
DA TORRALTA

Inaugurou
. Na Praia de Alvor, pelas 17,30
horas do dia 11 dto corrente, o

sr. Presidénte da República, Al­
mirante Améríco Tomás, prece­
deu à inauguração do Hotel D.
João II, propriedade das Em­

prtosas «Torralta» e «Anglopor» .

O Almirante Américo Tomás,
acompanhado pelo Secretãrio de
Ectado de Informação e Turis­

mo, Dr. César Moreira Baptís ..

ta, era aguardado pelo Almiran­
te Barmento Rodrigues, presí­
dente do conselho de admínís­
tração da TorI'a'ta, e pelo. Ge­
neral

.

Santos Oosta, presídente

o
d,) conselho de Admínístração
cia. Anglopor,
Após descerrar a lápida sim­

bólica da inauguração, o sr. Pre­
sidente da República dirigiu-se
para o interior do magnífico
edifício, onde o sr. General San­
tos Costa pronuncíou a sua ora­

cão agradecendo a presença do

Supremo Magistrado da Nação.
O General Santos Costa pôs

em realc-e a grandio.sa obra que
estâ a ser levada a cabo pela
Torralta c Anglopor, fazendo vo­

tos por que as realizações turis,
tíeas em curso possam concre-

Todos es algarvios se devem unlr nesto hora do -Bntothc de Esperanco»

UNIVERSIDADE
TRABALHO

Quando o Prof. Veiga Simão,
Ministro da Educação Nacional,
vísítou a cidade de Ji:vora, as

populações do Alentejo aprovei­
taram o ensejo para pedir àque­
le membro d" Governo a. criação
de urna Uníversídada . na capi­
tal alentejana.

O sr. Ministro respondeu: «A
cidade de ·:eyora nunca devia ter

perdido a sua Universidade».
Que melhor resposta poderiam
c:.csejar os habitantes do Alen­
tejo?
O despertar das consciências

«ÉPOCA»
Comemorou a passagem do

SCu 1.0 aniv�,rsãrio, entrando no

2." a:no de publicação,. o diãrio
dt. grande informação ltpoça.
Pela efeméride endereçamos

no seu distinto director, Dr. Bar­
radas de Oliveira, bem como a

todos os seus colaboradores as

nossas mais cordiais felicitações.

Cérebro de mistura

, II. 1972
DEP u::tt

NO ALGARVE
PARA TODOS NOS

nú Á)garve, perante a serena

resposta do Prof. Veiga Simã.o,
parece ser de facto uma reali­
dade. Os nossos colegas da Im­
prensa Algarvia têm dado pro­
vas da total, decisão de não dei­
xar perder esta oportunidade de

(Continua, na 4.' página)

Or. César
Moreira Baptista
Perfez recentemente 14 anos

que o Dr. César Moreira Baptis­
ta foi em.possado no lugar de
secretãrio nacional da Informa­
ção, havendo ascendido no pri­
meiro Governo do prof. Marcello
Caetano a subsecretãrio e pos­
teriorm-ente a secretãrio de Es­
tado da Informação e TuI'lilmo.
A obra realizada pelo liustre

secr�ário de Estado fala por
si, sendo oontinuamente' am­

pUada por actos de verdadeiro
significado nacional.
Apresentamos ao Dr. César

Moreira Baptista as nossas (,01'­

deais feliCitações pela pa:ssagem
da efeméride.

-----------

I r!rtúlia �a ImJr!n�a IIgirvia
8 a Uníversldade para o Algarve
Os elementos que constituem

a Tertúlia da Imprensa Algar­
via (T. r. A.) foram recebídos,
no dia lO do corrente, pe'.o sr.

Governador Civil, Dr. Manuel

Esquivel.
Durante o encontro foram de­

batidos assuntos de interesse
para o Algarve, sobretudo no

que se ref'ere à criação de uma

Universid'lde na ,oossa Provin­
cia (razão primeira da reunião).
O Dr. Manuel Esquivel escla­

receu os jo!'nalistas da posição
do Governo perante tão impor­
tante proi:llema, o que fez com

que todos ficassrffi cientes de
que o Algarve itã obter dos di­

rigentes do PaIs a justiça que
ihe é devida..

A. terminar a reunião, o sr.

Governador Civil convidou os

componentes da T. 1. A. a ru­

bricarem a exposição feita pe­
los Reitores' dos Liceus e Direc-

NOTÂ QUINIINAl
DESENHAM-SE novas esperanças no horllZonte cultural

dos algarvios. As recentes comunicaçôe1s ao Pals do Ministro
da Educação Nacional são um chamamento à acção conju­
gada de toios os qUe! estão verdadeiramente empenhados na

elevação do nivel educàcional do nosse povo.
NOVAS espúanças porquê? Parece-nos que por urna"

razão muito positiva: finalmente as coisas movimentam-se;
a noite dã 'Lugar a.o sol do peIlm'.mento e aos braços que que­
rem agir. As palavras não ficam em nós desenraizadas de
modo a não sentirmos a seiva renovadora que as percorre.
As palavras agora trazem um grande sabor a vida.

COMO realizar estas esperanças? Pois, neste Algarve que'
pode ainda ser nosso, a criação de uma Universidade e de
um Instituto Politécnico é semente .primeira e essencial
donde brotarã a planta fecunda das certezas.

'

MIL e quinhentos estudantes algarvios frequentam as
Universidades de Lisboa, Coimbra e Porto. E quantos fi­
caram por cá por falta de possibilidaces económicas? Além
disso, o Alga.rve tem a percorreT o longo caminho do futuro:
e como, se fa�tam os homens qualificados para o grande
impulso? Que os algarvios de hoJe sa11:>am merecer os de
amanhã - -eis aqui a enorme força e a imensa coragem ne­

cessãrias para se vencer. A €sperança estã nas nossas mãos.

tores das Esoolas Secundãl'ias
do Algarve, que vai ser p.nvia­
da ao sr. Ministro da Educação
Nacional, exposição que justi­
fica a necessídads de criar no

Algarve a Universidade por to­
dos desejada.

Seguidamente, o segundo ora­

dor da tarde, Almirante Bar ..

mento Rodrigues, congratulou­
-se com a presença do Presiden­
te da República e de todas as

individualidades, salientando em

seguida o apoio e o ânimo que o

Governo e as autarquias locais
têm dispensado a todas as ini­
cíatívas reíacíonadas com o de­
senvoívímento turístíco do Al­

garve.
Referindo-se à obra Inaugura­

da, disse o Almirante Sarmento
!{l'drigues:
«Não podemos dizer que hou­

ve .sempre um 'perfeito entendi­
mento, em todos os sectores;
mas podemos afirmar que aca­

bou sempre por prevalecer wn

espírtto de compreensão e de

coaboração para que empreen­
dimentos, que se são da inicia- .

tíva e da responsabilidade das
nossas empresas não deixam
de fundamentalmente ser obras
e progressos implantados na ter­
ra portuguesa, possam ser rea­

lizados por portugueses, ínte­
ressem príncípalmente aos por­
tugueses e dos quais resultem
benefícios quase exclusivamente
para portuguesess.

(Continuação na 4.' página)

Quantas vezes acontece e,:-tar­
mOll quase uma vida inteira em

contacto diãrio e permanente
co'n ,um dado objecto sem nele
repararmos, - assim quando um

d':a se nos oferece'Q momento
para nos determos a observâ.Jo,
sucede, algumas vezes, ficarmos
surpreendidos por lhe havermos
descoberto pormenores de que
nunca nos havlam.os antes aper­
cebido. Diríamos mesmo tê-lo
reencontrado.

LEIA E ASSINE

-----------

UM EXEMPLO
{' nosso conterrâneo, amigo

e estimado assínante de «A Voe.
de Loulé>, sr. Mariano Guerrei­
ro Domingos tem exercido uma
fecunda acção em prol da mú­
sica na Sociedade Imparcial 15
de Janeiro . de 1898, de, Alco­
chete.
De :Pacto, foi recentemente

!1presentada a,o povo de Alco­
chete urna Banda Nova, com-

(Ootlt·itluaçáo tlG 6.' pdg(fUJ)

:s difícll, 8'em dúvida alguma, atirar o nos8'O cérelrr:o
contra um alvo definido: a tirania de umami� que a.¡Jre­
goa a verdade e a justiça é a única a poder usufru'-la. Con­
tra um tirano em. particui.a.r, a coisa¡ é hoje mwito fácil: I)
cérebrQ tem meios de defega, e a condição prévia do ag'lr e
d6 ajuizar, traz atrás de si todas as razões que o pavo sente,
com f) seu sofrimento, com a sun amigração forçada, com a.'
sua deseducação premeditada. MIk contra a tirania de ",ma
m.inaria e de 1Um4 minoria que pretenda imPúr a tudo e ,t to­
dos 08' seus conceitos de verdade, de justiça e até de beleza,
é de fugir! IE tantos têm fugido!

Em Loulé, a sede lucrativa. formou sem 08 indiivtd.!U>8
sentirem, 'Uma minoria tirana, razodvelmente instalada, im­
par no Algarve, aitheia d8 transformações necessárias da es­
t11V·t>ura dn. sociedade, escolhendo os seus próprios líderes e
dando-se ao hl.a:o de manter vivos os seus próprios adV"3T8á­
rios até quando 08 adver8ários podessem simulur a nJssa

(Oontinuação na 4:' página)

Olhos de Água
continuo a dor que falar

Com a paisagem que nOi! ro­

deia, pelo hábito de a contem­
p!armos, observa-se fenóme.no
semelhante quando nos escar'a à
t.tenção, não SÓ os seus encan­

tos e a.tractivos,. mas, também,
Os seus defeitos.
Esta deformação na visão da:s

coisas concorre de maneira de­
cisiva, num caso ou noutro, para
o atraso ou lento envolver- de

«A VOZ DE LOULÉ»

(Oontinuação na 8." página)
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• «o HOM.EM

QUE CHORA!,

� Subo pela segunda vez

as escadas do vosso jornal.
Sou «o homem que chora» de

que falaram na vossa noticia

publicada há dias. Mas desta

vez trago, aqui nestes olhos,
lágrimas; de outra espécie. Bão
as do agradecímento, o meu

jogo apareceu. Está aqui.
O velho cauteleiro exibia um

maço de fracções da lotaria,
presas a uma mola. O jogo que
tinha perdido entre a Baixa e

o cais do Sodré e que, graças
à noticia, s-erá de novo apre­
goado ern Cascais e na Pare­
de até ao dia da próxima ex­

tracção. Eram 3500 escudos.
Uma pequena fortuna para um

homem quase inutilizado.
- Uma pessoa que não co­

nheço - conta Alberto de J-e­

sus, curvado nos seus 65 'anos
- foi entregar o jogo à casa

onde costumo levantá-lo. '\Tão

quis dizer o nome. Ficou com

uma fracção e mandou-me os

quarenta escudos. DiSse ainda

que foi através da noticia de
«A Capital» que teve, conheci­
mento do meu norne, li; por
ísso que aqui estou para lhes

pedir que, através do jornal,
me deixem dirigir-lhe estas

palavras:
- Meu amigo desconhecido,

Agradeço-lhe ter-me enviado

o jogo, Gostava de o abraça:'.
Que o número 35 620 com que
você ficou" seja premiado, Vo­
cê merece a fortuna.
E voltou a chorar' a outra

espécie; de lágrimas. As da, ale­

gría.
(in «A CapitQÀ,»)

@ PROBLEMA NACIONAL

3. O Teatro é um problema
nacional.
Não é um mero problema de

empresários, actores e encena­

dores.

Justificação
Secretaria Notaruü de Loulé

� 1.° cortõrto - Notârio : Li­
cenciado, Nuno António da teosa

Pereira da Silva.

Certific,O, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no Iívro de Rotas para escrítu­
ras diversas, n.v

:

C-56, de fls.

90, v , a 93, se encontra exarada

uma escrítura de justírícação
notarial, outorgada no dia 7 do

mês corr.ente, na qual José Gas­

par e mulher, Maria Josefa, resí­
<lentes' no sítio -dos Cavacos; f're­
gresía de Quarteira, concelho de

Loulé, se. declararam donos e

legítimos possuidores, com. ex-

cA VOZ DE LOUL]!:>
N.o 484 - 22-2-1972

fribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
2.R Publicação

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca e La secção, 1:0S

autos de execução com pr0-
cC€sso sumário com o n.O 92/
/62, em que é exequente
António Rodrigues do Ro­

sário, casado, industrial, ry­
siclente no povo e freguesl!1.
de'Salir, concelho de Loulé
e executada ANTóNIA MA­
RlA NUNES, viúva, domfs­
ti�a, actualmente em parte
incerta e com a última resi­
dência conhecida no lugar de
Mente das Figueiras, freg.R
de Querença, também dest3

concelho, ,correm éditos de
30 dias a contar da data da
2.R e última publicação des­
te ànúncio, notificando a di­
ta 'executada, de que, por
'despacho proferido em 27/
/10/1971 foi ordenada a

penhora no prédio misto que
se compõe de uma courda

de terra de sémear com· ár­
vores e morada de casas
tér-reas, com um comparti­
mento, sito no referido lu·

gar de Monte das Figueiras,
d€scrito na Conservatória
,do Registo Predial de Lou­
lé sob o n.O 35.092 e inscri­

to na matriz rústica sob o

art. o n.O 2.490 e na urbana

sob o art.o n.O 239 e no pré­
dio urbano que se compõe
de morada de casas térreas
cC'm dois compartimentos,
no mesmo lugar de Mcnt�
das Figueiras, descrito na

Conservatória -aludida sob o

n o 35.093' e inscrito na ma­

triz sob o art.o urbano n.O

238, pertencentes à notifi­

canda, dos quais foi nomea­
do depositário judicial Se­
bastião Dias' de Brito Tei·

xeira, casado, proprietário,
residente em �ulé, a quem,
por isso, incumbe, no futu­
ro, a sua guarda e adminis­
tração, abrangendo a penho­
ra todas as suas pertenças,
produtos, frutos e rendas.

Loulé, 29 de Janeiro de
1972

o Juiz de Diretto,

t8.) António Oésar Marque.r;;
o Esc.rivão de Direito,

(a) João do Oarmo Semedo

clusão de outrém, do 'seguinte
prédio:
urbane, constítuído por uma

morada de ca:sas com 2 compar­
timentos, com a superffcie de
31 m2, e logradouro com a de
3 500 m2, no sítto dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, conce­

Iho de Loulé, conrrontando do

norte com caminho, do nascen­

tE' com Joaquim Fragoso Mar­

cos, do poente com Gabriel de

Oliveira Hilário e, do su! com

Rua. jPl'Ojectada, omisso na con­

servatórla do registo predial,
deste concelho, ·e inscrito na

respectiva matriz predial, em no­

me do justificante varão, sob o

,['rtigo n.O 208, com o valor ma­

tricial de: 1 960$00 e o decla.ra.do
de 10 000$00.
Que o referido prédio lhes pe.r­

tence pelo fa.cto do mesmo ha­

ver sido doado,. ao justificante
varão, ao tempo so,'teiro, por seu

pai, Porfírio Gaspar, então viú­
vo de Maria de Jesus Cova, e

que foi residente no aludido sí­
ti,(' dos Cavacos, em data im­

,precisa, mas que sabem ter si­
do por volta do ano de 1936, por
mero contrato verbal, nunca 1"e­

duzido a escritura púb'iea.
Que, desde: a referida data,

pertanto. há Illais de trinta anos,
inicialmente ele justificante va­

rã.o e pooste.rio·rmente à da',a do
seu casamento (23 de Novembro
de 1941), eles justificantes, sem­

pr" têm vindo a possuir o men­

cionado prédio, sem a mellor

oposição de quem quer que tos­

se, desde o 'seu início, posse que
s'empre foi exercida sem inter­

rupção e ostensivamente, com

conhecimento de toda a gente,
,sendo poor isso uma po.sse ,contí­

nua, pacífica e pública, pelo que
também o ádquirirain 'põr 'usu­

capião, não tendo, todavia, dado
o modo de aqu�siç,ã,o, documento
que hes permita fazer a prova
o seu direito de ·propriedade per­
fE.ita sobre o aludido prédio, pe­
los' meios normais; - sendo
também cerro, que o justific:J.llte
va.rão. é o único herdeiro de seus

pais, os referidos Porfírio Gas­
par e Maria de Jesus COVil" e

s( encontra devidamente habi'i­
tado às heTanças abertas poor
sep óbito, c.onforme consta. da
escritura de habilitaç?�o nota­
rial, lavrada no dia 14 de De­
zembro do. ano findo, a filS. 29,
v,o do livro n.O B � 55, de u,·tas

para escrituras diversas, deste
Cartório.
Está oonforme ao original" não.

<havendo na parte omitida nada
em contrário ou ,além do que se

oertifica.

Secretaria Notarial de L.{;ulé,
9 de Fevereiro de 1972.

O 2,° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Não é um problema cuja
solução seja monopólio 10s
Críticos.

ll1i de facto um problema na­

donal e é néssa dimensão que
importa procurar uma solu­

ção, urgente.
Sel'á unía grave trresponsa­

btlídade alírnentar as queixas
dos indivíduos criticados Coon­

tra as razões invocadas pela
crítica, iludindo desse modo o

problema de fundo do Teatro
em Portugal.
Que resolvam as questões

partíeulares, ern partícula¡ ou

recorram aos meios que a cri­
tica bem conhece. Mas não. po­
deremos é assistir impunemen­
te, perante tão grave problema:
ao ridiculo a que querem fazer
baixar o 'I'eatro: como s-e este
fesse .um meio de criar 'J.U­

díêncías.. .

'"

, Carlos Albino

(in «República»)

Polític.o
do Saúde

Rapaz / Raparigo
Para serviço de es­

critório. Precisa-se.
Nesta Redacção se

mforma.

(Continuaçdo .dd. 6." pági'l'l.(J,)

do falta, etc., etc., fez promul­
gar uma Iegts'ação que serã a

linha orientadora da orgânica
e actividades essenciais .de ¡,aú­

de e assistência social e que é

baseada em três a)jneas:

a) nos princípios duma polí­
tica unitária de saúde, consi­
derada como direito dos índíví­
duos e comunidades a usurruírem
cos beneficios, cada dia mais

numerosos e úteis, que a r iên­
cia e a técnica médicas põem à

dísposíção das sociedades que
têm capacídads para os apro­
veitar;
b) nas regras da moderna

administração da saúçle, que to­

rr.am em conta os meios actu.an­
te", da medicina integral ou ('<"m­

pre£nsiva (preventivos, curat.lvos
f; de recuperação), da acç,ã,o
.social coordenada e da ,pesquisa
cpe:'acional, no estudo, phl,llea­
mento 'e pI\ogramaçã.o de ac�jvi­
dades, de forma a estabelecer
esque:mas genéric,os ou condicio­
nados de acç.ã,o conjunta e prto­
r'idade re�acionadas com a idade
e p-erlodos crfticós da vida "dos'
ir1divlduos 'e as condições ee,mó­
micas, sociais, educacionais e sa­

nitárias em que vivem;,
c) na experiência adquirida no

campo da organizaçã,o de ¡;ervi­
ços de saúde e da preparação do
sou

.

pessoaf diferenciado, tanto
ac nIvel nacional como no dos

países mais ev,o.luídos.
:Ê claro que uma política de

saúde que cump,ra integralmen­
tI' estas premissas está sujeIta a

grandes dificu'dades na sua fase

inicial, dado que em muito':) ca­

sos tem de se partir do zero é
noutros há que adaptar €stnltu-

. ras, formar pessQal, enfi,m um

sem número de medida's qu.= le­
vam tempo a 'executar e que ne­

,cessitam que todos oo'ab01'em
com toda a boa vontade para
que o mais ràpidamente pc.ssi­
vel, sejam superados todos os

otstáculo.s.
O Ministério da Saúde' ¡;.ara

pôr em execuçã,o a sua po.lltic3¡
de ,saúde partiu, em muitos ca­

SOIS, pràticamente-, do zero uoso­

,luto, no que se refere à rede .de
cobertura médico - sanitária nes­

tú, perspectiva, e 'Só graças a

uma oolaboraçã.o· eficiente e a

um cónjunt.o de boas Viontades
li'" deve o poderem j� estar em

furlCionomento diver.sos centros
de saúde € postos suhsidiários

que desenvolvem a sua activida­
de co,ordenadamente com as bu-

,

tras instituições locais, tendO
como um dos seus objectivos
determinantes o estabe�ecimento

gradual da «unidade de saúde».
Cremos que os portugues::;:; C.o­

meçam a confiar na sua política
de saúde e esse será o melho.r'

passo para que ela seja uma

realidade eflciente uma vez que
não depende só elos ·podeTes pú­
b'icos a '')ua execuçã.o" é neces­
sál'io que todos colaboremos. t.o­
dos desculpemos algumas falhas
e s.s 'procurem.os remediar. todos
enfim tenhamos em vista esse

l.b.jectivo que é o da realização
duma autêntica e eficaz política
de 'saúde.

PÃCINA
de Loulé antigo ARVORES

de

fruto, jardim, avenidas e parques, rigoro-:
samente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e
-

pe�a catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL Cete·.'

(HA QUASE MEIO Sli:CULO)

Telef. 945006

(PORTO)

«A VOZ DE LOULl!:>
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rrihunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.,a Publicação
Pela 1.R secção do Juízo

de Direito da comarca de
Loulé, correm éditos de 20
dias, contados da data i..1
·2.a e última publicação des,
te anúncio,'. citando os cre­

dores desconhecidos do exe­

cutado FRANCISCO RO­
CHA MARTINS, casado, co-
.merciante, residente no .lu­
gat de Santa Margarída.Tre­
guesía de Alte, concelho de
'Loulé, para, no prazo de 10
dias posteriores ao dos édi­
tos, reclamarem o pagamen­
to de seus créditos pelo pro­
duto dos : bens penhorados
sobre que 'tenham garantia
leal, no& alitos dé execy,ção
de sentença com prOCe.-3RO
sumário com o n.o 29 - A/
/70, • em gue é exequente o

".
Banco Pinto & Sotto Mayor;
S. A. R. L., com sede na rua

.

Állrea, n;O 28, em Lisboa.

Loulé, 2 de Fevereiro de
1972

O ¥agistrado Judicial, :

(a) António Oésar Marques
O Escrivão de Direito,

(a) João do OartrriÆJ .semedo

fA . voz· DE ·LOUI...J!l>

N.O 484 - - 22:'2-1972 ,

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2." publicação

N. Ca8tro

COM'ISSIQ,NISTA
PRECISA-SE, para trabalhar D?tS pra­

�as do Algarve com uma ,colecção de Lani­

fícios, que conhe�a o «ramo» e' clienteh.
Informa: Armazéns Sérgios - Aveiro.

Publicado pela Secretaria de
Estado de Informação e Turis­
mo, eaíu recentemente o livro
«Terceiro Ano do Governo de
Marcello Gaetano», no qual se

registam os factos mais rele­
vantes da actívídade do Gover­
no durante os últimos doze 111€-

.

São cltaoQs os 'eredores que
gozeJ.n de garantia .real'sobre os

b;:;ns penhorados a.os executados

ra,ra reclamarem o pagamento
dos respectivos créditos, pelo
produto de tais bens, no ,prazo
dp. dez dias, depois de de;corrida
a 'di!acçã<> de vínte di�s, que se

começará -a contar da data da
segunda e última publiçação
deste anúncio. EiXecuçã.o de
sentença n,O 10 - Âj71 C:· sec­

ção Exeqt!entes - FOMEN�l'O
'INDUSTRIAL E: AGRICOLA
DO ALGARVE, Lb.". ExeCuta­
do - EDMUNDO CABRI'I'A
e mulher MARIA TILIA VIEI­
RA CABRITA, industrial de
pa.nificação e doméstica; resi­
dentes na Rua da Igreja, A!goz,
c.omarca de Silves.

(Continuação da 6.· página)

neral da Arma de Infantaria).
MIguel Flores, Sebastião Silves­

tre, Luís Horta, José Martins
Rainha '(que foi funcionário das

finanças), Francisco Beruca ,( que
fni escrivão), Rafa.el Maltezmho,
«Chico Pote», etc .. Havia os es­

pirituosos, os «fala - barato», e

tude quanto de bom convívio era

possível nos dois grupos de ho­
mens fardados. O desempenho
da música sob regências idóneas,
dava-Lhes a alegría de viaja­
rem, sempre, em ambientes fes­
trvos, E eram os contactos com

-

(\S ". senhoras- ..douto.res, 'D'S senho­
res priores das aldeias e das vi­

Jan e, com as várias autoridades
da" Iocalídades. Todo este mos­

truário de cotações sociais fa­
ziam despertar nos músicos va-

10I'es amortecidos. E assim se

evidencía.ram alguns, quer no

canto em festas religiosas, quer
na polidez em conversas com

amigos, quer no jornalism-o, na

oratória, a par, bem estencído,
das apíícações, com mérito. nos

cr'cíos da vida profíssíonal de
cada um.
Francisco Lopes Camilo, por

herança ancestral o «Chico Po­

te», 'era um tocador de cornetim
àa «Música Velha». Figura de
destaque, fisicamente avantaja­
do, de bons principios, bem for­
mado" tocou, além do seu cor­

netim bem pronuncíado, varia­
díssimos instrumentos prorís­
stonaís na hita pela vida. E ao
fim e ao cabo nasceu-lhe, expon­
tâneamente, ? veia poética; como
a tantos outros versejadores. As­
sim, pode bem dízer-se: a «1',1ú­
'sica Velha» foi a sua fértil es ..

cola.
Homem dos «sete oñcíos», co­

me, soe dizer-se, nos primeiros
anos do presente século' deixa as

fileiras da música 'e alista-se na

filarmónica de Botíqueírrre. E

passou a ser, nessa freguesia,
pessoa de primeiro plano.
..

Foí-me dado 'vê-,�o na dita fi­
Iarmõníca quando ela veio Locar
a Loulé por ocasião, creIo, de
t,ma Semana Santa. Na rua de

«Serpa Pinto» morava o prior
Miranda, pároco da freguesla de
8. 8ebastião, e foi à porta dflS­
til figura vene:-ável da i.greja
que eu vi o destacado «C"1!ico
Pote», de

.

carótidas exaltadas e

arrocheadas, süprando n.o seu

cornetim dando. à fiJarmonica
Boliqueim€nse, que se podia ou­

vir, a sua valiosa eoopetttção.
¡:..:; nunca mais me foi dado. <iê�lo.
Há

.

poucó, seú filho Eleutério,
fa 'ando-lhe dó pai, deu-me a co­

nhecer úmas quadras que lhe
he-:-dara. Nelas vi oom mui�:1 cu­

.

riosidade uma interessante auto-

-.biografia q:ue logo me veio à
i<.1eia dela me servir para estes
apontamentos ·das -cois'as anti­

gas de Loué. E porque essas

quadras mer€;cem ser aprecia,das
oé\ tantos anos de di'stância, -aqui
r.s arquivo a�inhando-as em pr.o­
�a rimada em homenagem pós­
tuma ao antigo ll).úsic;o da «Mú­
sica Velha».

- FOI:
Artista de sapateiro e supra

de carteiro; em Loulé zelador e

também regedor; artista. de üar­
beiro 'e. ap'icado ,sineiro; bom
cantor na parte de tenor'; empre­
gado·e escritor foi alto'o seu

valor.
Oficial da Administraçüo foi

ai um figurão; ·agenciário e sa­

cristão tudo Lhe ia à m,ã,o; em­

pregado dos· jornais e' muitas
coisas mais.
Nas igreja,s dizia á�em e

cantava «vesperas» e hinos e

na� torres tocava sinos; Iece­
bia assinaturas ao ano. e mais
"JbséquioOs de qualquer fulano.
Tinha escritório e para todos

eru falatório; foi da Junta €<8-

criturário e também secre�ário.
Do «Louletano» empregado de­

pois .de 'ser crismado;, também
Juiz de Paz ... mas quando a vi­
(ia lhe dava para tràz. Nã.o fal­
tando à verdade dos empr¡'gos
não .são a metade l. .. ,

. "Músico ,., Poeta .. ,

ses.

Loulé, 25 de Janeiro de 1972,

O Juiz de Direito,
(a) António César Marques
O Chefe da Secretaria,

(a) Joaquim Guerreiro BraSão

«De actividade invulgar,
Ntrm um mom,ent'O tranquilo,
Aos mortos ia cantar
'«Chico Zé» Lopes Camilo».

Foi «agente de 'seguros">,
A cavalo andava, a trote,
Vivia sempre em .apuros ...
Chamavam-lhe o «Chico Pote».

Pedro de Freitas

+

Agradecimento
Claudina tia Encarnação

Guerreiro Centeio Madeira

Sua família vem tornar
público (l seu penhorado
'agradecimento a' quantos
aeompanhaJ"am à sua últi­
ma morada. e qUe de qual­
quer forma manife'staram o
seu pesar pelo falecimento
da saudosll. extinta. A to­
dos o seu pfofij1lc;lo rec,onhe­
cimento.

A ordenação das matérias

que constítuem a presente obra
traduzem-se, esquemàtícamente,
da seguinte forma:

I - Coordenadas da acção go­
vernativa.

.

II � Actívídade Iegtslatíva
III - Realizações diversas.

Eem dúvida um livro para ser

lide e meditado.

Jf
Nos dias 3 e 5 de Dezembro

de 1971 o subsecretárío de E.:;;ta­
<10 da Juventude' e Desportos,
Dr. Augusto de Ataide, conce­

deu uma impo.rtante entrevista
an «Diário Popular», na qual ro­
rarr; focados temas da. mais ele­
vada importância, para o sector
da Juvent.ude e .Desportos,
Essa entrevista foi ag,ora pu­

bliçada num ,pequeno volume de
·,U páginas, qUe é todo um pro-,
grama de reforma e desenv'Jlvi­
mento nos mais variados c:Jm-.

pos de acção dü departamento
governamental a que, preside o

Dr. Augusto de Ataide.
«Juventude ,e Desp.ortos» é. o

título do livrinho, cuja leitura é
bastante esclarecedora e instru-
tiva.

.

«A VOZ DE LOULI!:>
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Pelo Juizo de Direito desta

c0IDarca, na acção ordir..ária
dE: investigação de pat3rni­
dade ilegítima n.o 68/71,
pendente na Secção CentraJ
da Secretaria Judicial, mo­
vida pelo Digno Agente do
-Ministério Púb'lico contra
Manuel' Guerreiro Gonçal-

i
ves,. casado, p�ntor, ausente
em parte incerta da Fran­
ça e cuja última residência
conhecida foi na Rua 28 de
Maio, em Quarteira, desta
comarca correm éditos de
trinta dias, contados da da­
ta da segunda e última pu­
blicação deste anúncio ci­
ta.ndo . este réu para no pra­
Zo de vinte dias contestar
u 'acção na qual. se pede que
a menor Paula Crisena Je­
SUs Palma seja reconhecida
cerno. filha do mesmo, 'cujo
duplicado fica à disposição
de citando na secção onde
este dimana, para lhe ser

entregue quando solicitado,
com a advertência de que a

falta de contestação impor­
ta a confissão dos factos ar­
ticulados pelo autor.

Loulé, 19 de Jan'eira de
1972

o Juíz de Direito,
(a) António Oésm" Marques

o Chefe da Secretaria,
(a) Joaquim Guerreiro Brasão
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EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada- ha construção, de piscinas,

moradias, blocos de apartamentos, etc.

Escritórios: Rua Antônio Ascensão, 6 - V

LOULÉ}
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!, 'P¿'sslV'�lmeiite '

começarás ,par
estranhar a frieza: do trato com

·

(��sti.ll;i�c��� ��siV;:�üa�::�
',iãc'de ser, como adiante ficã.As
élucídada. .... . '.
'.

Certamente ainda te recordas
d� mírri (isto; se as voitas que
teÍl� dado ,pm essa munde cons-

·

p.u. cado de lubrícídades não te
�clíaram

J

.à. pureza .' interior,
�.c;kl 'tempo

.

em. que não sábias ler

'nem .escrever, nem eras' a poe-·

:Usa ramosa ei outras coisas que
..J¡;oje és) e da coragem que. ti­

, \ill .qííandó me' deé!a:éi püblíéa-
menté (muite> me custou, no en-

· tânto, tàl .declaração dê amort),
"aq'pi i:iás 'páginas dê «A VQl4 de
Loillb.

.. '. ., .

.'

,1.1:as, 'quer te recOrdes �e mim
qller não, continuo escrevendo
esta carta, na esperança de que
vá ter às tuàs mãos.
Digo-te: também viajei muito

nor, útimos tempos. Conheci ou­
tras mulheres mais bonitas do
Que tu, com mais pinturas e tu­
do;.' maS na verdade, confesso,
perguntava-me: «.onde estará

agora' a Aldegundes, com o seu
cruel desdém?> Apenas o meu

·

tiQ Acácio me confortava às
I

vezes: «B€.rnardino, isso é amor.'
platónico, nada mais». Ele pen­
sava que me ajudava, mas eu fi­
cava ainda pi-or. Não entendi�
aque�a linguagem estranha.
Até que, subitamente, -leio i.1l'l1

texto teu (que bem' escreves
agora!)

.
pubUcado no «Jornl:\-l do.

Æ¡g51ZY��:. �zi8;ll _que iali visitar
o moinho da Cruz da Assumada
(futura boi�e?_) ... ,Ora, eSSe moi­
nhc fica aqúi para as minhas·
bandas. Então, disse com os

meus botões: «Desta feita é que
vou fala-r,'¢om ela a.-89s, _tem de
saber qúanto p, amo>. E Já fui.
Fiquei aJi, }6ü'ci) d� expecta-tlva;. .:

junto daque�a rocha e da alfar­
l'Oheira, eSperando que sur-gis­
ses. Aguardei três dias e três

i
noites. Choyia, relampejava, tro­

.

vejava,.. mas eu a!i estava (<<Ah
tigre>, disse depois o meu tio

. Acácio), aguardando, aguarcan­
, do ...

Eis a .razão por que te chamo
«carissima amiga»: estou cha-'
teado até mais não, pois tu não
CUmpriste o que escreveste no

F�a os. seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

,«Jornal rio Algarve). E agora
aquí-estou na .cama; morrendo de
amor' e'de gripe, íI!: de mais! O
meu' tío Acácío vai .cozendo pa­
:pas de rnüho porque, -díz eíer. «A
Aldegundes deve aparecer .por
ad IlO Carnaval, precisas de eo­

nle,n .. Coitado, ..
nunca mais Ine

fa�0Ú- -em amor platónico. Ê. que
:elt' já viu "éertarnente que. isto
não é brincadeira nenhuma,
Enfim, Aldegundes,- morro ir­

remedíàvelmente SÓ" (Mas espe­
.

i'() que exista €é:ü para 'me vín­

gar.)
Bernardino de Mascarenhas

"CUSTO:
de Assina-furas

de '«Â Voz de Loulé»
'Abaixo damos nota dos novos

preços de assinatura do nosso

jornal:
CON'l'INENTE

Trimestre.
Semes.tre
Ano '.

12$50
22$50
40$00

,('Dodos os recibos que forem'
enviados à cobrança pelo €01'1'eio
terão urn aumento de 1$50 para
aS respectivas despesas).

ULTRAMAR
, /

Trimestre
Semestre
Ano,

15$00
25$00
45$00

BRASIL

aV1ão
37$50
70$00

120$00

..

Trfmestf:e
Semestre
'Ano

15$00
25$00
45$00

avião
4G$00
75$00
125$00

E'STRA.NGEIR'O

Trimestre
Semestre
Ano ..

-

.

'

20$00
35$00
60$00

avi·ão
45$00
80$00
150$00

Devemos salientar que agenas
no e.usto das assinaturas por via
aérea se verifica um sensível au­
mento,

.

porquanto temos sido
bastante prejudicados sempre
que o nosso jornal sai com mais
de 4 páginas. E .porque tencio­
namos aumentar mais vezes :o

número de páginas, somos for­
çados a equili_brar o custo das
assinaturas 'Com os portes por
avião.

Agente do ESSO gás Bate Chapas
PINTUR-AS

. .

Auto • Reparadora
===============do Bo;rro

DE

DANIEL GUERREIRO CRISPIM

(MANO' ZÊ)

Oficina de reparações em veículos
motorizados

COMPRA E VENDA DE. CARROS USADOS

. Telefone 62062

Rua de. Aoesso ao Bairro-

Se tem problemas -de mecânica, bate-chapa ou
de electricidade, . contaete cOrri MANO z:m.

LOUL�

PARA SI, (OM HUMOR

t

OLHO. .1 JOse Cheta
DE

"

CUA
.

(Continuação da 6.- página)

.

(Continuação da 1.· pdginGI

uma, localidade 01:1 -de urna re­

gião..

Um caso típico para ilustrar
esta nossa afirmação é o da rí­
dente povoação piscatória. de

.

Ólho,s de Agua, cuja prata fi-
gura' entre as que são requesta­
das pelo turista, em que se ve­

rifica a falta de interesse e a

apatia no seu desenvolvímento
da paæte daqueles que. já se de�
veriam ter apercebido' dos re­

cursos corn que a natureza a

dotou.'
.

.

EmbOra não possamos gizeI'
qUE o seu desenvolvimertb te­
nha sido nulo, o que 'se obserVOU
foi em reduzida esca'a, quando
eI'comparamos oom o que se ve­

rificou nos complexos turÍ'1>hcos

qUE' lhe ficam vizihhos.
. A,ssim, Olhos de Agua, para
08 acompanhar, carece de me­

lhoramentos que ,lhe tirem o

aspec.to de desleixo e abandono
qUe 'apresenta, dando-nos a. sen­

sação do àesinteresse que exi.ste
em cuidar do seu arranjo, do
se;,' alindamento.
A. seu respeito é vu!gar ouvi­

rem-se da boca de algíms dos
numeI1OSOs nacionais e e¡¡tran­
geiI'los que a' frequentam liiS

mais dispares opiniões e os mais
diversos comentários. unS, ma­

ravilhados, cantaI]l o 'seu mar,
as suas areias de' oito puríssi­
mo,

.

o sossego· repousante qúe
prop,orciona o silêncio que 'se

g(üa nos ,geus recantos acolhe­
dores; outros, embora reconhe­
çam, também, aqueles motivos
dA sedução, não deixam de co­

mentar à boca cheia, cheios de
razão, algu_lls dos aspectos nega­
tivos qUe lhe encontram.
Entre eles destacámos a au­

.sência de. esgotos, que concorre,
grandemente, para o aspecto
vergonhoso que apreSentam as

vias de ace'sso à povoação e à
praia, frequente:mente transfor­
madas em autênticos lodaçais,
fétidos e viscosos, onde môs­
cas e os mosquitos, na época ca­

nicular, se vão dessedentar e

procurar o alimento reconsti­
tuinte.,. molestando quem. por
aJi passa e os que ali residem.
'Este aspecto até no,s parece

que, dev'eria merecer a atenção
de quem tem por missão. Jefen­
der e zelar pela saúde pública.
Uma coisa se impõe, aCJ,bar

d.� wna vez para sempre com

aquele es'pectâculo oondenAvd, a

que a imprensa já noutras oca­
siões tem feito referência, por
entender constituir um. péssimo
cartaz turístico.
Há que fazer por que Olhos

(te Agua acompilnhe iO progres­
so que se desenvolve a.o seu re­

dor, para tanto urge que SP es­

tabeleça um plano de reD,liza­
ções, no qual se prevej-a ã aber­
tura de uma nova via de acesso
ii povoaçáo, maIs ampla e se­

gura para os ,seus numer,)sos

utentes; a construção de uma es­

planada junto à praia, como fe­
(',ho da rua principal; parqu� de
estacionamento, etc .. Das neces­
sidades que 'se apresentam para
e 'sua transformação num cen­
tro turístico ficam ainda algumas
por mencionar, porém elas -apa­
recerão a seu tempío, como re­
su.ltado inevitável dos melhora-

,
mentos que lhe introduzirem.

DOS
À
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G1uilherme de Oliveira Martins

CONFIE A ENCA­

DERNAÇ'ÃO'
SEUS LIVRO

.José Cheta é neste momento
em portugal,o artista cujos dis­
cos são mais tocados na Rádio
portuguesa, Dia a dia, corn per­
severança, força: de vontade ·e

espírtto de- luta, José Cheta tem
· conseguido conquístar um lugar
de honra no meio artístico do
País .

José Cheta está sentado à nos­
sa frente, com um sorriso' 'ale­
gre a inundar-lhe os íâbíos. Sen­
timos 'que estamos perante um

jov-€'m simples e sem afectações.
Recentemente regressado dos

Açores e �adeira, por onde fez
uma digressão, José cp.eta deve,
certamE'ate, ter

.

coisas para 'nos
contar. Vejamos:
- Gom,o decorreu a 'StI], di­

'gressão pelos Açores e Ma­
deira?
- Esta digress,ão que -aertbei

de realizar 104 talvez d -maior
surpresa qué tive até hoje na

minha vida artisticá. Na verda-
· de, não esperai'a ter tanta P'o­
pwlaridade- naquelll8 terras. No
aeroporto das Lages, n08' Aço­
res, encontravam-se mais de
SOOO pessoas à minha espera.
Foi· uma recepção apoteótica e

que nunca maís esquecerei.
� Planos para novas rug'res­

·sões? ...
- Sim.. Tenho contrat,os z,ara

voltar de novo fIJOS Açores e à
Madeira no mês de Abril: Per­
correrei n'essa dat,a todas as

i.lhas dos arquipélagos, por LOn­

ta do Rádio Olube de Angra.
(A propósito, diga-se, quando
nesta digressão cheguei ao .flero­

porto, o RádiO Olube de Angra
· estava em «directo» a fazer a

reportag'em da minha cheg,ada,
o que mostra claramente o �nte­
resse cõm que tui recehião) .

Túmbém irei brevemente a An-
, gola e a ·Moçambique, b'em como

ta·zer uma digressú,o de tim mês
por terras do BrasiJ.

.

José Cheta publleol!l recen�e­
mente um novo disco. A sua me­

lhor ob�a até hoje, no que se re'­
fere à unidàde de todas as ran­

ções gravadas. Disço que sêm
dúvida wrá acrescentar mais
pontos à fáma de que disfruta
já o conhecido artist'a nosso con-

·-terrâneo. Acerea desse disco
pensamos brevemente falar de
novo com José Cheta, aprovei­
tando então para publicarmos
alguns dos poemas que agora
estão a ser ouvidos,

.

c01astanle­
mente, .por todos os audit0res
oa Rádio portu'gue.sa.
- A terrilinar, por hoje, José

Cheta, ap.enas uma outra per­
gunta: pensa continuar a seguir
a linha de rumo que tem pereor-
,rido até aqui? ,t·"
_ Sim. Oontinuarei a cantar

poemas de bons poetas, músicas
de bons compositores (e as mi­
nhas próprias composiçóes),
ciente de que estou no caminho
certo e que estou a agradar
àqueles para QS quais canto, pro­
CUrando se'1)1,pre conseguir mais
'e m'efllwr.

·<Jotge
da

q>eteita
eosfa

ODONTOLOGISTA

�Av. José da Costa Mealha, 39-1."

LOULll'} Telef. £:2114

----¥----

Atende os Beneficiários da

CAIXA DE PREVID1l:NCIA E

ABONO DE FAMILIA DO :;)IS­

TRIT.O DE FARO, para os ser­

viços de Proteses,' à-s quartas,
quintas e sextas-feiras, da'3 10
às 13 e das 15 às 18 horas.

Avenida Marçal Pacheco. 105 a 109
LOULÉ

José Conceição - laginha
:

Partícípa aos seus Amigos e ao Público em
! .'. .

geral a abertura do seu estabelecimento de

• Drogaria -.,F-erragens - Tintas

• Louças sanitárias ..:..._ Madeiras

• Vidros - Espelhos, etc ..

SITUADO NA

Tefef. 62090

AGÊNCIA ROBIALAe

.' '.' .' "
,

.'
«A Voz. de! Loulé>, no desejo de melhorar. e de corres-

'ponder aos anseios dos seus leitores 'e assinantes, .luta por
ruma ínforrnação rnaís actualízada, procurando a tono o mo­

mento acompanhar o ritmo do progresso do concelho de

Loulé... .'
.

. _ N

peste -rnodo, julgou-se oportuna .'a criaçao de �.ma _;:;e,e­
ção denominada «Eoos d.a�. Frflgue-s�as» "�o c':J� publícação é

sem dúvida de grande utflídade, pois sígníñca um espaço
aberto às vozes das populações que habitam nas nove [,re'-

guesías do nosso concelho.
'.

O� dois textos que hode- se pUblicam são da autor�a dos

presidentes das Juntas de Freguesia deAlte e Alrrransíl.: T�­
davía as nossas páginas estâo também abertas aos p1'esI­
dente� das restantes rreguestas do concelho, bem como �
todos os que habit-em nessas c�rcunsçrições: p�ra cornum­

carem os seus problemas, necessidades e aspiraçoes. «A Vo,z
de Loulé» deseja ser 'o eco das veces justas do's que ambí­
cionam um concelho de Lou:lé melhor.

ALMANCIL

«Muito reconhecida fica esta Jl1nta com a vossa tnícía-
'

tlva, principalmente útil para esta freguesia que está;vo�ada
ao abandono. Se não V'fJjamos: há quatro anos que tem. .er­
reno oferecido para um edificio esool,al! e estão as ·crianças·
a penar numa casa sem oondições para tal: também carece

de água há tanto tempo pedida; c.a.nalização � 'luz também
flStá multo a desejar; precisa-se que seja ilurnInada a es�rar

.

da de Va:�e Forñwso, até ao apeadeiro¡ peiis que na· presente
época se torna intransitável, -devido à esc�ri?-ão, Finalmente,
o seu jornal fará senti-r a quem de direIto estas nec,es-

.

sidade's».
. .

A ,fregu·esia de Alte -diz, alto e bom som, que necessita
de úma Praça, visto qUe os v'en�edores. de peixe estáo a ven:
-der 'este artigo à .chuva e ao. Sol; que a estrada de acesso a

'povoação pe'OS lados da F¡Qnte Pequena precisa de ser :repa­
rada com revestimento betuminoso -ou Qalcetada; que neces­

'sita -do aúxíUo da E,x:ma Comissão Regi.onal de Turismo do,

A:lgarv,e_¡ para. que se possa receber condign�m�m�e. as dez;­nas de turistas 'estrangeiros que todos ·os dtllis VIsitam esca
aldeia, diligenciando 'e:;;ta contribuir o melhor possív:el para
o bom nome do turisrilO algarvio; -que os caminhos da fregue­
lSia estão no inven;ro intransitáV'flÍs e precisam de 'ser devi­
dam.ete arranjadÇ}s, na rri'e-dida do possível; ,que tem fartura
de água na Fonte Grande, mas não tem nenhuma em casa

e, daqui a algw:n tempo, ninguém que a vá. buscar,; o que
.representa grande difIculdade para as donas de casa.

ALTE

Recordando uma· ·visita

.s""".
'.

Passado que foi um ano, nes­

ta vi:da afadigada de um jornal,­
reoordamos' hoje uma amável
visita que nos fizeram os a'unos

.

do 1;0 ano, 2.' turma, do Ciclo

Preparatório Eng." Duarte Pa­
checo de Loulé. Para 'consubs­
tanciár essa' visita, 4 daqueles
a'unos enviaram-nos uma sim­

pática redacç,ão, ,onde dão conta
do que viram e aprenderam, e

'cuja pub!icação gostosamente
fazemos:

.

• «VISITA

Al UMA TIPOGRAFIA»

No dia 30 de Janeiro de 1971,
às 9 horas, fomos v�sitar a ti­

pografia do sr. José Maria da
Piedade Barros, situada na Rua
aa Carreira, em LOulé.
Um dos empregados, mostrou­

-nos várials 'máquina;s e expli­
cou-nos como se fazem os im­

pressos e os livros. Procura-se
em primeiro lugar as letras que
estã0 numas caixas que se cba-

.

mam cavaletes, e onde elas se

guardam em várias divisões.
JuIitam-se as letras num com­

penedor, e depois .de se verifi­
car que as palavras estão cer­

tas são colocadas num objecto de
metal que se chama «galé» ..A
seguir, na galé, juntam-se as

vá'rias linhas para fazer ·urna

página. Ooncluida esta operação,
o material é .posto dentro de um

caixi'ho que ,se chama rama.

As gravuras de livros Ou jor­
nais fazem-se a partir de zin.eo­
gravuras ou fotogravuras que
são imagens feitas em metal qtle
vão para a rama. juntamente
com OS tipos. Acabado o trabalho
de ·composiç-ã.o começa o da im­

pressão. O trabalho de impres­
são é feito por modernas máqui­
nas de' grande predsáo e rapi­
dez. A maior que vimos lã é'
uma «impresso,ra plana» e há 1outras vertical'S que também

são totalmente automática's e de
uma maravilhosa concepção me­

cânica. Trabalham a ar c.ompri- .

mido e com 2 braços que colo­
'cam o papel sempre ·exactamen­
te n.o mesmo lugar. �á ainda ou­

tra elécttiea de' impress-ão, mas
,onde o papel ainda é posto e. ti­
,rado à mão. A mais antiga que
há lã é manuaL Ê muito peqire­
na ·e s6 'se,rve pára Jazer. car­
tões de visita ou pequenos tra­
balhos. Há uma outra máquina
eléctrica' para cortar papel que
se chama guilhotina e que é -au­

tomática, Ê muito grande e eor­

ttl. b p'apel com extraordináiia
pr€'cisão .e rapidez. Basta oocar_
em botões para. que trabalhe.
Entii.o despedimo-no's e ágra­

decemos ao sr. José Maria da
Piedade Barros e aos s.eus em­

pregado's por nOB tETem propor­
cionado a oportunidade de ficar­
mos com uma ideia do- que é
uma tipografia,.

Eduardo Iria

Amarino Vieiro

João·][anue� O. de Sousa

Bdmundo Manuel Viegas Gome8

• Desconcertante ...
.

Alexandre Herculano estava na: �tia quinta. Um dia'foi
visitado por urna comissão de "individuos que lhe propunha

, i, entrada na vida politica activa.
.

Herculano, que podava uma videira, demorou a dar a

resposta. 0$ emissários, muito: ansiosos
.

por ela, ouviram:
- Então os senhores não estão vendo que eu agora só

trato de . coisas sérias?!
r

.•
.

Sentímento

tJ:rp.a senhora foi vísítada por uma. pessoa amiga, que
a encontrou a tocar piano. Ficou deveras admirada e felZ-lhe
sentir a circunstância.

� Toco piano, sím, depois que meu marido morreu, mas
só nas teclas pr�taS...

• .Investígaçãe
· Apareceu numa estrada o cadâver de um homem cor-

tado aos pedaços,
Na partícípação que fez, escreveu o regedor:
«Enquanto o polícia não chega, Indagaret Se se trata

dum assassínio ou durn suicídio>.

• Epitáfio
Num cemitério lia-se o seguinte 'epitáfio:
«Aqui jaz João da SUva Matias que quis ver com �m

fósforo se 'ainda havia benzina num depósito. E" oorn efeito,
havia».

Operação Stop
Foi realizada pela P'o�ícia de

Segurança Púl:lic-a de Lo.ulé mais
uma Operação STOP, no dia 28
de Janeiro das 16,30 às 17,30 ho­
ras.

Durante a referida Operação
fni interceptado um

.
individuo

Que conduzia sem carta. Envia­
do -a tribunal, fooi condenado.

Foram fisca1izados 54 veículos.

Verificaram-se 7 trans'gressões,
sendo 5 nor falta de documen­
tos e 2 pôr taita de luz.
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vida poUtica, cul.tural e ec.onómica. Eu sei· que"seria <lema­
. siado severO se neSte· momento fizesse' o inventário_ ãa« .

re­

presáliiuJ, âoe
.

subo.rnos;
'.

dii. Ílv(iá. o :"que
.

ProvocOu ia 'nossá' 'aer.­
rocada cO.mo grupo S9cio,:t.: Alifuií§ .para 'evitarem a:-�eveií-
dade, rir:eferém' fazp- Q- �niiêntário àos e-8p¿ctrõ8� âo� 'pâs.$a,�o
.ZOuléM:no. ·M·f!,s 'o que ,t,,¿liiXnta, à··severidddé?. .:' ,.�. = ..

, "

Mas 'é- de lamentar que âlguns fi�hos dO ,lücfó. que em

determinada alPl/,ra se mostraram c01iscientes dá' 8u(i'Q'rigén
social até ao ponto de a rejeitarem, prefiram 'Vender-se nas

padarias ·Usboetas como meros cérebros de mistura e não
mecheram um único nervo para desfazer os grilhões de estru­
turaS eco#'ómicO-sociais à".($ica..� e injuStas e portanto- des?¿-
·'manÚ:ánt.es- ,"

.

'

.. ',' ", ..
,

'

-, .:', ', .. :J ,- ;:�_ :,'. , ..

E é extremamente interessante que seja dessas 'minorias
que partam conselhos deste 'género:' '«�sc:reve., âe: 'Um. 'moco
mais compreensível ejfÍ�e o povo não 'te compreende): "'(jomo

, se files tivessem o segredo de comunicar com o povo. e como

se o p01;,() a que se referem [osee parv.o. �ão há dúvida é
de que se o povo foi parvo foi em ¡alimentar conscientemente
'alguns lucros .'que conso'Uda'l'am (l" tirqnia '6, os filhos' u,a
tirania. Câl'los Albine

.

I".'"

MltDICO

'Rua Dr � Manuel de Almeida, n. o 2 - 1. o � A

POR'TIMAO
•
\
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I

Hotel D" JQÕO II!
(Contin�ào da. l." página)

E o orador prosseguiu afir­
mando em seguida:
- «A obra aqui está, Com

este hotel a entrar em funcío­
r.amento fecha o primeiro ciclo
dum programa de realizações
em que se encontravam empe­
nhadas duas organizações inti­
mamente associadas:" a Torralta
.e a Anglopor. Foi a Anglonor
que desde o início se empenhou
na execução do seu grandioso
plano, superiormente aprovado.
E também, Iogo de início, a Tor­
ralta -dava o,s primeiros passos
no sentido de',mobílízar esses

bens para õ serviço do turismo
no Algarve: os restauràntes, as

terres, as moradias e a partící­
pação, de maneira substancial,
no capital da Anglopor, Neste
'momento podemos anunciar que
nos orgulhamos' de possuir, e

automàticamente ter nacionali­
zado, 97 por cento do capital
dessa grande e acreditada" em-

presa.
.

«E esta satisfação é multip1a
pOl' traduzir; o engrandecimen­
to da Torraltai :a nacÍ1Ona�iza­
ç,ã,o da Anglopor; o estreitam�n­
to dos laços que jâ nos ,uniam
a uma administração que, C<Jmo
a da Anglopor, teve oportuni­
dade de largamente demonstrar
uma 'excepcional capacidade
l'ealizaGora (' urna não menor

uTobidade e o mais alto sentido
patriótico. Nem outra coisa se­
rIa de! esperar, de resto, dum

grupo de trabalho p,residido pe­
la alta figuni de português do
,�r. general Santos Costa.
«Mas neste momento é de

jl'.stiça Jeixar também uma nota
de respeito e de simpatia pdos

'. anteriores accionistas da Ang'o­
por, a ,sociedade belga, Petrofi­
na, que nas suas intervenções
I1unca deixou de considerar, pa­
ralelamente aos seus justos in­
teresses financeiros, o desejo de
reailizar uma obra dI! valoriza­
ção do nosso País).
.o orador prossegu�u:
- «Chegamos assim ao dia de

'h'Oje, com a inauguraçã'O deste
grande ,loteI c'OmJo qual se en­

cerra o priIy,eiro ciclo do pla-.
no da Praia de Alvor. Um pe­
queno ciclo dentro dos nossos

planos, mas q.ue ,se traduz jâ em

:;2 moradias, 2 ;restaurantes, um é

self - servi0e, 6 torres, um dos
maiores hotéis d'O Algarve; qua�
tro piscinas, além de muitos

serviçoOs anexos, como depósitos
de materiais, adegas, lavanda­
rias, etc ..

«Refiro - me, evidentement�,
I1penas ii Praia de Alvor, em que
�o.:. encontramos.
«N.o entanto, em sua ligação

podeIiamos incluir o Hotel Gol­
finho, em Lagos, - hoje! com

irr"portantes obras 'em curso
para seu alargamento e moder-'
nizaçã'O. todo o sistema de her­
dades no Alentejo; a Quinta de
st." Filomena, aqui ao lado, jâ
œm a1guns trabalhos de' infra­
-estruturaS; e a recente aquisi­
ção, efec:ivada nestes últirilDs
dias, do bem conhecido Hotel da
Meia Praia.

.

«ID sem referir o novo e gran­
,dioso plano aprovado e em fran­
co -desenvolvirp.ento, nos 100
hectares que possuímos na pe­
ninsula de Tróia.
«Que, perante estas realida­

des, os outros julguem a projec­
ção da no.ssa e�presa. Porque
podem fazê-lo não apenas à es­

cala nacional � que inteiramen-

VALORIZE,
O sua biblioteca

Para encaderna�ões
Albuns - Molduras
simples ou de luxo.

PREFIRA A

GRÁFICA
LOULETANA

Telel. 62536- Loulé

das 10 às 13 horas
e das 14,�0 �s .1?,?O h.'

te foi excedida - mas no pró­
prio contexto europeu. Urna em­

presa de cerca de 5000 accío-us­
tas, de que certamente todos

nós, portugueses, nos havemos
de orgulhar.
.«Ainda este ano se hão-de er­

guer três novas terres, seguidas
dum novo hotel e outras insta­
lações. El a obra não parará,
Como se dentro desta nossa Ií­
mítada ( scala 'seguíssemos o

exemplo do grande rei (D. João
II), cuja obra também não pa­
-rou,

HOSPITAL! Univel'Sidade'

• A assistência
:efi os servidores
·do Estado

fa¡:>;er chegar à presença C:o Mí­
'Listro da Educação Nacional a
voz das necessidades e anseios
das gentes dá nossa Província

re MillTAS RIDSPONSABILI- no capitulo educacional; e tam-

DADES
..

bém outraa entidades têm' exer-
.. , oído urna fecunda acção no 'sen-

A terminar a sessão, falou o tido de se concretízar o desejo
sr, Presídente, da República que �e todos: uma Uníversídade no

se congratulou com a obra que Algarve.
está sendo reaüzada pela Tor- Esta

.. legitima aspíração: dos No hospital de LQuJé, os be-
ralta e Anglopor, mesmo contra- . que vívern e labutam ..no Algar- neficiários da' A. D'. S. E. (As-
ríando as opiniões de muitos so- : \ e I).,ã'O deíxarã por. certo de ser aistêncía na .Doença BPI>. S,�rvi-
bro a importância verdadeira . tornada em conta nas .;grandes õóres do 'Estàdo)

.

têm 'que ãprê-
dessas realizações, Dec 'arou o ,iniciativ:as ,_que .

.o Gov�rno ,vai 'sentar U1l;la credencial quando
Almirante Américo Tomás: tç,mar, 'poia ¡fue urna .. Universi- Ji.li sãO int�rnados, para 'pódé'rem

«Na verdade, to.dos aqueles in- dade, nesta terra, morena :.. em gozar" a(> regalias: pr.evistaS. no
capazes de. realizar. qualquer ,constao.te ,p:ogresso, é •. elemento aco:'do eXistente. entre' à:quéle·.oi:-
obra de vulto acham .sempre fundamental para a continuida- '. ganismo e EI.' Di)'eççáo-GeTâr dos :

mesquinho agu1lo que os' outros . de da ·ca'llinhada ,Turno '1lI0 fu-
.

Hœpitaiil: " .... '., ., '.'
"

,

.

fazem .. Mas aqueles qUe toda a ,túJ,"O •.'.· '"
.

Isto ,levou: â que 'o,s" servidlo.rÓs
vida têm trabalhado e procura- , . Vejal;!l'Os ,alguns dados impor- dO .E$tadó qué têm 'ali sido. in-
do ser.úteis ao País. esses lou: . tantes do rroblema:

,

ternados ,tenham: sido� obtigâdqs ,

vam esta obra porque sabem O' Di;strito de, F:'aro .comprecu- a satisfazer o p¡¡.gilip.en:ó inte- ,

perfeitamente como custa �r- .,de cincó 2,idades e .quatro. cen- gr�l respeitanté .ao custõ do ·ii¡.-
guer uma obra destas. Por isso tros

.

u:bancis .dé e�.evada" irñpor- ternament.o 'pois" o· único .dó-
felicito o sr. general Santos Cos- t�nci!!. popu!aGhDnal, em .,quefun- cumento . :¡:assado pela. A.D.S:E.,
ta e feilicito 'o sr. almirante Sar- I ç1onª,-m. neste moQm�nto .. centros .

o.ue podeIn 'e�ibir; é ,um cartão 1
mento Rodrigues que merecem'l

de ensmo secundárIos. de'. reco-
. com foto do benefiCiário, selo

bem as felicitações do Chefe do ,I:\heC�da ·çategoria..· ..
' . tranco da entidade· emissora :a

Estad'O, felicitaçõe� que podem I·· .....0 !,.ice.u. d� .. Faro, te1.TI ttiês sec- elementos identifi.cadot,es· do seu .

ser, também um estimulo para ções, cuja frequência aséende .:a .tr.Dprietâ'rw,··'
.

.

'

novos empreendimentos' ainda mais. de 3000 alunos. DUas des- "

O facto é que 'O. ac:ordó a. qu,e
maiores do que este que esta- l;'a� secções brevemEnte atingi- acima, 1).os reJ;erimos estipUla
n;os inaugurando. rão o nív}l de' Liceu. 1 '·c¡Qe,. nbs casos' 4e ii1terilamen.to,
«Foi -jado a este ¡hotel:o'nome Oito escolas té.cnjcas

miniS-I'
é j �. necessá:-ia a âpré�entação ,

c!p D. João II, urn dos mais no- t�am o enil1n,o. aàequado a mais ¡. ;do citado 'cartão, Simplesmente,'
tá,'eis monarcas do nosso País, . dB cinco rnH e quinhentos estu-.· ''o pr,ovedor dO' hO,spital d;� 'Loh-
um h'Omem verdadeiramente ex- dantes, .'.

..

.
.'

;
:.. �j lé cÓ'llsidETa que i¡¡so. não: é: su-

cepeional, com uma argúcia Em noOve concelhos funCIOnam ficiente. _Que séria' necess�rl0
surpreendente. Mas o nome da- e'soo'aS do Ciclo Preparatório., um termo de responsabUiœ;de ,

ck, a este hotel. envolve: muitas ,Urna, E:scQla . do' MagistérIo passado pela: A. D'. S. � .. Ponto ¡
.

responsa'Jilidades.· tit necessâriD Primário, wna .Escola .de IDnfer� sobre o quai op,tev'e jâ' ó. aGor- :

que e·ste hotel corresponda às magem,,,ui'rt SeIninl;irto DIoe.esa- 1 "'d: dl¡l.. c:::.on:us.s.ãó Int.�rno"Hóspi-
resp,onsabilidades criadas pelo no, _Uma Escola de Hotelana .,e ta,'a_r de !.-IsbÇ>a,. q.u,e

.

�lE'ga ql;le
nome que lhe foi dàdo». T.urlsmo, .

com .13.4 a1unOs, ·oito I: ti cartão pode ser Utilizado por
Decorl'eu seguidamente uma estabelecimerttos de ensino. par- i um indiVíduo. que jâ tenha 'per-

'Visita às· iI,stalações do Hotel t!cular, um. curso de:.sectetaria'- ! '_dido as:reg,:l.lías p¡;evis'tas no ,es-
'

D. João II. Acompanharam o do, um' Centro de ,B.iolog'ia Ma- querna de assistência 'da' A� D.-
Fresidente da República todas ritima, .e1:c<.

.

's E..
. '. .

.

as individualidades presentes, P!lr"l..ute estes •.. elementos
..

O 'que:não é em ab,s.o;lut<;> cpr-
entre as quais se cõntava o sr. que reVehiI\ clárarpente um in- recto: 'a A. D: S.' E. recebe in-

Bispo do Algarve, D. Júlio Ta- dice superior de ,escolarida<le em formações doOS serviços '<10 Es-
vares Rebimbas, o sr. Governa- re!ação,.� o:utr!l-S )?rpviuçias: po.r- j. tado,. relati\ras ao Ge�Sa;I'nentô de

doi: Civil, Dr. Miiiúel Esquível, t.u.guesas,. sOlYle.nte .falta� aQ .Al-
'I

.

fllnções ·éO.S in.diVídUiOS.· que del·
\) almiran�e Henriqué Tenreiro I ga:'ve ,os .Estudos supe;rIOre:s ,que .

xam' de ser funcionârio�, comu­

lo) Dr. Jorge Correia, deputados I" se�Çl.m. 'a conclus. ã.Q lógica'. e de-

I'
dea ,às f.afl.nácias' EL ):1.ospit.�Is

pelo Algarve-, bem como 'muitas -. �eJ�da .'. por" todos OJ:! qJle estu- .

q.ue aos ::nesmos foi çanceJaGa
outras .pessoas ligadas às gra.:n- 1" ,,:�m,. (e U5,."o. só), os quaJ.s .u.em

'I a. assistência: médica.' , e. medic.a-des realizações turísticas que ,'sempre t� as
.. pQss!,bijidades mentosa. '.'

estão a encaminhar o Algarve 1 ,e¡;on6rp.iças.,s{Jficientes pa:a ê�- Urna dissidência,. e� suma,'
pnra um futuro verdadeiramen-

I tUda.r
..
<lm. . LIsboa, (.a.:. Un¡versI-, (ue· alguém terâ de arbItrar.

te internJ.cional. çade que Jica mais perto do'AI- .

.

.

o Hotel D . .João II, localiza- .. g.arve,. isto. é, -

a ·300', km- de ,dis�
: .....��••.,.......,..,�••,,!>¡,#...��...... -

de. numa zona de maravílhosas .' tância).·.·
"

"'.. :

T
' .. ,,,

,,;

paisagens, é mais um marco a � 'possível qü� a cr;iação ede ,. 'e'efones' úteIS'
indicar a grandeza dos. empre- lÆla Universidacie. no .. Algl,l,rve
endimentos em que a Tor:'alta lião depeIÍ'1_aapi!na,s do :Ministro' Oe _

tO.VL,É
e a Anglopor estão empenhaôas, ra. Educa�ão NaciQI).al. MaS',:é
justificando da parte de todos ..

ao prof. Veigà.. Si,mão que dev�- ¡

01" Algaryios umá nova esperan- ni,os'comunicar a iPlperiosa ne'-
.

ça de progresso e de mais efi-' cessidade. de prestar justiça, às ;

cæz desenv'Olvimento desta ter- popu'ações que df'sejam· progre- :

ra eleita, onde se pode disfrutar dir, nesta Província em franca

tudo o que a vontade humana expansãCi, sem cOnh,eéerem as'
·sonha através do constante tra- Hmitações que,: fazendo ma':"car ¡

balho' em ordem a ·urn filturo passo, p"ejui:ücaÍn l;I.
..
mart;'.ha .. do

melhor. :PMs' nesta"vViageVl pl;l.ra 1.lm

temp? vindouro m�lhor., : ¡
.

Transcrevemos, .com a vénia'
devida; do «Jornal do Comér-'Icio) do dia f: do coerente:

'

.. BombeirQS Municipais 62702
Polícia Segurança ;Pública ··-.62775
G.uarda, Nac. Republicana 62782
Central Eléctrica' "'." ... ; 62661
Hospital da Misericórdia' 62013

o' e '62014
� ,êonveniente recortar 'este re­

tângulo e colocá-lo j1.Into do .�êu
telefone. ... , ..

�".,,""�

aIiIEV••ERTI!

(QUAlltTII'R,A
IIIUITQ

Ii•
R E S 'r A U R A N T �;

SNACK':BAR

CONFORTÁVEL
* BEM LOCALIZADO

• NOVO *

• MODERNO

••
�

iUNTG_'_='AO -MAR ,J,

• AMPLO SALAO PARA CASAMENTOS,
BANQUETES,

.

FESTAS.'· DÉ.jCONFRATERNIZAÇÃO.
. �-. -- cÔZINHÀ'; PORTUGUÉsA
- E ESPANHOLA -

FIXE: :SNAOK-BAR «PIC - NIC»

B R·'E' V··E-''''M' 'E-:N r-m··E·'".'.: . ,.:<_." "c .. :..· .:
'

, . .: 1. "'l.J.. .: . . �.: _ .', :

EM

Nota da Redacção
t·erá muito maior a'lcanoe e tarn­
bém aoaba,rã por satisfazer os

ínteresses ide cada um. ,Assim
: nos' dêvernos 'habifúâr' a expor o
que sentknos. 0'0 ·'rtréS'im:;·modo
podemos açtuar Com . aqol.lilo que
não 'queremos, c ., ' •.•.•..

"

'.

'

.. 'À�'rlossas rei�in<dicaçÕes'8 p�o­
'testas ganharã'o �ss·im fO'rça' e po­
dérã;o 'tesrtemUOIlÍar corrr mais" 1'n-

'. tehsida:de uma; unanimidalCle ;'(I;e
s'�Mimenrtos acerca ,de eertos':pro­
'bléma.s qUél rsen,doCaigaMoS': são:
de' to:dos n'68.' ,Será 'bom;' ta,lvez,
'Começarmôs -pdr fazer'- um réco­
<llhécj'méMoOatra,¡,és dêitoda a .�re-,
ví;n'Cia':a ¥i;ni ide rê1consti1:l.Iir laços
'e p:aIt;¡m9nios que vêm: s'eri'do 'es-

.

qüec(Ms. �r f,orça: d�e ,nds '�lOI':tora­
vrem"e ;ewe :n'os" 'p'ert·en-cem'mdiscl.l­
"tlvelmen'te: -<lu'a!le :esrt'ral'lgeiros '11'é1
'n'ossa ·teí'ra; 'ch�¡)1.1 á<a'h!ura 'de
fazermds',· tan-l'oiim <ctl.ldsmo» "por
ncfSS'a: contà para � voltarmos'- a

.'·áiptEmder"'t> 'Allgarve;'" '. :':,,":,,�,"
.'.;. .00 «"omal cio,�g.rve"

• 'INSISTIR NO' ALG'ARVE
DE TODOS NOS

-. ',Através .,de todas as "Ijcissitu­
des, de todas as explorações; de
uodas as: necessidades: ec aum;e,n­
-tos do.custo: de ,¡,idá, cada 'um' de
nós Jdeva".insistir. por contió'uar.:e
"por fazer-se ouvir. lurtamós" in-

I ·tralO'sig·ememente :por ácjuito dá
que. não podemos preslci-rldir; mas
Iutemos. com .�digtnidade deifeJildên­
edo a.nossa .razâo e· o nosso-ponto
de 'vista:, dentro do coMeX'to gera'l
em ê(!ue:.vi.vemos.

..

..'
A: nos'sà fô-rça ·,reside· ria' répre­

·se'nta�¡vidade. do ·que· pedimos.
Nã_o tenhamos ·exigências de 'or­
dem ;pe�soat 'mas.ooleotj'{8s. Se­
�emós 'mãiS sêglira;mente ouvidos

; e ..r·eremos mais vozes a ,aplaudir­
-nos se .pensarmos na comuni­
dade, s·e pedirmos o c81lcertame'Oto j
de toda a rua, ·ou de nov-os esgo-

'

tos para rtoda a ·vifa ou de malho- ¡

res eSitradas para toda 'a Província. :
'O pedido de cará,çt·er colecti,vo :

_::,_,

AB II I U
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APLI:QLJE: 'EM CCMPR'OPRIEDADE"

Vilamonra lem 25 contos?
Te-m "mais?
Tem menosf_" ,

(Continuação da 1.' pãgina)

nosso Pais, e .o Júri enfrentou
dificuldades para decidir; e es­

teve :reunido em sessões stlces-
.. sivas durante vários dias ..A so­
ma dos prémios do concurso era
da ordem dos 1200 C<Jntos e fo­
ram 21 os projectos apresen­
tados.
Como recentemente informá­

"mos no nosso Jornal;· a constru­
ção do

-

porto de Vilamour'l já
_. foi adjudicada e· o seu. custo
elevar-se-â a 230 'mil ·contos.
Com

-

capacidade para 500 bar-,
co" na primeira fase e 1000 de-"

pais, de concluida' a .obra,. esp.e-
.

ra-se que ein 1973 Vilam.oura já
possa receber os primeir9s bar-

'

oos de recreio. -

.

No que conoerne" à ·área en­

volv,ente, que foi objecto do con­

curso acima 'referido, abrange
120 hectares.

.

.

Vilamoura' c·aminha, a:Jsim,
dia a dia, para se tornar numa
das zonas de maior importância
turistica de Portugal, e de cUJo
desenvolvimenhD o Algarve mui­
to irâ 'beneficiar.

'� .. :
-'.:

','

:>.;'
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Carnaval de Loulé
Por Joaquim V a i r i n h-o s ¡

ABERTURA

CCYmQ ·os leitores devem ter "notado, a Secção
âos Desportos de _ «A -Voz de Lcmlé»,. /t;>i ligei".a­
mente modificada. Dentro do nO'JO cartZ desta Sec­

ção tentaremos informar os nossos leitores do_que
se passa em Loüé, no campo de..<Jportivo, dando-lhes
uma perepectioa noticiosa e crítka: _

. "<Espero da vossa parte a 'l')'l,awr compreensao,
pois os problemas são imensos, desde a .falta de

notícias de um Loulé alheio ao desporto, até às nos­

sas limitações jornaiísticas.

• ANDEBOL

Ohamam0s a atenção da As­

sociação i'!e Andebol de Faro,

para rever o problema das ins­

crições dos clubes filiados e, das

deslocações desses mesmos clu­

bes, pois o que Se 'lhes vai exi­

gir não contribui para o fomen­

OJ da modalidade. æ:: do nosso

conhecimento que certas colec­

tividades estão a desínteressar­
-"se, o que é de lamentar.

• ATLETISMO

Rea;!izou-se no passado ê.o­

'II'Jngo, nos terrenos .anexos ao

\'Li'eeu Na-:fonal de Portimão o

·campe,onato regional de �ort:1·

"mato para as seguintes catego­
rias: inidados, juniores ée denio­

re·s.

ConCOrI:eu a este campeonato
.a; equipa do Atlético de Loulé,
cujo meihor -classificado foi o

jovem ';)eodato, um iniciádo ¿e
reais possibilidades que ob�eve o

4.° 'lugar. Os restantes «Atléti­
COSl> ,tiver -un actuações modes­
'tas, pouco (l" acordo com o seu

valor.

FUTEBOL
JUVENIS

Pqrtlmonense, 2 - Louletano, 1

Os jovens futebolistas amado­
res do Lou:letano voltaram a

perder o se'! 2.° confronto ·nes­

ta n,ova fase do campeonato dis­

trital da categoria, desta vez

com a j)o3sante equipa do Po.r­
timonense.
'Mais· uma v·ez· o. resultado foi

faJ:seado. No 1.0 jogo, 'contra o

Lus�tano de Vila Real de Santo
Jl.�t6ni0, a 'sorte' não _acompa-

'. rihou os nossos rapa¡"es. Nesta

'o� '- ár.bitro "negou-hes ,o
.

triunfo,
que estava ao seu -alcanc-e, quer

. ho marcador .quer em jogo jo­
···gaoo.

-:Não pOOem0s deixar de> refe­
rrI :0 q.ue SP pasou neste jogo,
desde a· penalidade '( qua;ndo o·

·'·resultado era favorável ao. Lou-

1etánQ) a· castigar :não se sabe'
L quê, "até à j.ogada. de .um de-

. fesa ,pottimoriense tirando'a,1>Ola
"dt: dentro da baliza COm a ·mão.

.,Afinal, .0J;lde estava o árbitro?

··6lhanense, .1 :Louletano, I,

ê:, ,.JRéslrltaüo ,que abre novas
� - _p.er�.e.ctivas., ao Louletano, pois

. ; este ponto :conquistado em ter-
rpno'.alheio. .tem sabor a vitória
e- já traduz¡ �melhor a., valia dos
r.081i);)S jovens. ,

Jogo normal da equipa de
.Loulé, onde so.bressaiu-.esse «Chi­
·'·co Zé» que ·_é "um· caso· sério do
d.es_P011to 'loulétano.

A.rbj,trç¡;gem, regular:
-- Fernando,. Jaéinto, Guerra

,'(l :A-rmando;t Alvaro e- J'osé J{)ão;
Aleixo, «Chico Zél>, Amaral,
Clara e! Bertinho.

•

S�NIORES
A equipn. do Louletano não

jogou, ,levido à interrupção do
campeonato distrital, com o fim
de se realizar o jogo Quartei­
!:8n - Mo.ncarapachense, que
estava em atraso.
Este .encQntro,tETm,inQU -com a

Cartas

vitória <lo Quarteirense por 1

bola a zero,

• MOTONÁUTICA

Terá o percurso di 27.00 mi­
lhas maríttmas a maior e mail?
difícil prova de motonáutica de
alto mar, 'organízada no mun-

6.0: a Regata Londres - Monte
Carlo.
Esta prova iniciar-se-á no. dia

'.0 de JUIlho, -em Londres, e terá
o seu tern1Q no dia 24 em Monte
Carlo.
Po.rtugal será final de tr�s

e-t¡¡..pa;s: Porto, Lisboa e Porti­
mão.
A chegada ao Algarve verifi­

cl;1r·se-á e:m 17 de, Junho, .par­
·tindo os concorrentes 'para Mar­
bella 'no dia -seguinte.
Estão -já 'inscritos cerca de

100 dos meLhores pilotos do
-mundo da modalidade, das ·mais
civersas naciona'idades EUA,
S.uécia, canadá, Bahamas, Ho­
landa, NorUega, Inglaterra, Ale­
manha, Itália, Africa do Sul e

Pérsia.

t

Francisca Dias da
Piedade 'FornifJsinho
1 Ano de Saudade

A sua família vem por
.

Este meio comunicar a to­
das ,as pessoas amigas e de
suas relações _que, no pró­
ximo dia � de Março, pela.c¡
22 horas, na Igreja Matriz,
será celebrada missa do V
Hniversano sufragando a

alma da saudosa extinta.

,*

Suas - sobrinhas residentes
em Lisboa, comunkam a to­
Jas as pessoas amigas e de
suas relações que, no próxi­
mo dia 6 de Março, será ce­

lebrada missa pelo eterno
descanso de sua saudosa.tia
Francisca,Dias da Piedade
F'ormosinho.
A missn. realÍza-se na

Igreja de S. João de Brito,
"cm ,LISBOA, pelas 12,30 ho­
'ras.

Antecipadamente se q,gra­
dece a compa.rência de quem
participar na celebração da.
Eucaristia.

ao Director
Ao Ex.mo Sr. Director de '<lA Voz G( Loulé» ¡redimos a

fineza da publicação da <:arla que enviamos.

ALGO
Sr. Director,

VAI MAL••.

. ,. Foi quando o Rei ( «olha,
olha, é 'O Aitur Agostinho AZ­

:ga!l:v1.o, dizia um rapazote, apon­
tando o rdedo -para ,e ·.sr .. 'Arman­
-do J\feridol!ça Clara., .que, -v.estln­
.do ricamente, parecía mesmo um

t:ei .a ;Sério, daqueles rque .man- ,

.éam zcortar ccabeças .e .tudo .. .), .,

termínado :o"séu·..<Hscurso 'e·'f:eita ,

B. -1�gislaÇão .para 'a;s ,Ba1:alhas
,

:áe '.Flores, .grítou:
"«VamQs.'à Batalha que-o vtem- ,

-po v-oa». E todos -eomeçarn ,,:&Ii
dcídamente, .carnavalescæmente,
esta' resta-do». sentidos ;e dos es­

.quecímentos 'des problemas �da ;
vida,'Jaue'vai .dunar .sõments ,al- �
'·gumas hor-as!

'

'.0 .repórter ,foi -ver '.C0'mQ I'

-era. A'S -pessoas, "q.uer :d!g'am
.quer não .dígarn, 'quer cantem:
.qaer �não cantem, .gostam da
Batalha ':'!ie Flores, vibram, com :

:este . fr.enesim .de certas' brinca- '>
zíeíras «ínocentese. ,.Isto wêtise;:
'.clarament-e - vrsto, E, cada "q11al :
• parece "que deseja .agarrar, o tem- ;

pc-ærpuxâ-Io.para trás -.talvez ,.

'tentando apenas 'demorá-lo, pá­
ra que a loucura 'Voluntária'
do Carnaval possa ir durande
mais e mais...
Todavia, oe minutos passam

velozmente, sômente' ficam as

pincelada;s leves que sugerem
1-�ma semana de exp,ectativa, en-

'

quanto não ·chegam ·os v:erdadei­
ro.s -dias ele ,combate e ,de· ale-
'gria ,(oxalá não :chova, 6 deu­
ses!).

Falaremos -dos dias 13, 14 e:
15 de Fev:ereiro, que j:Lão-de ser

os dias decisivos no resultado fi­
na; desta Batalha que se con- t

.funde em fleres de papel, -de i

.amendoeíra e de gestos huma­

.nos, para que os nossos 'Ieíto-
r-es -e assinantes que não .se"po­
dem ues�ocar à nossa terra pos­

ó sfWn faz€ir uma ideia, do 'que é
vesta maneira louletana ae viver
f,Ó �Carnaval.

',E'n·t'T e t-a n t 0., transcrevemos,
.eom uma 'vénia real, as leis que
Sua ·Magestade o Rei do 'Gar­
-naval de Loulé mandou publicar
pana 'vigorarem durante "o -reí­
mado,·ê'fémero em -que a máscara
_é • ama e senhora -das pessoas
.maís rsísudes,

LEI QUAR.TA não contem. E cá estão nova­

meate, não tantos corno on­
�em - porque o dia é de traba­
lho e depois há a renda da casa
a .pagar, e a água, e a luz, e a

«bucha"> quotidiana... ---;, mas

com -a
.

mesrna, I:llifposição bata­
lhadora,
Os carros alegóricos 'dão 'as

voltas do 'costume, .os .f.oliões li­
bertam os complexos (ah, mal­
-dito Freud), alguns .de.fora con­
fundem as 'flor.es âe papel com
verdadeiras fleres de amendoeí­
ra (há sempre uma desilusão,
senhor turista, que espera aqui
por si), enquanto outros, um

pOUClO mais sisudos, esperam
'LOS passeios para, ver passar a

baniW. «os .Sempre !Prontos».
Que país}, que POyo! - Há

sempre alguém pronto para
qualquer coísa: E viva o veho!
Viva o chere da banda! Viva
isto tudo!

.'

O carnaval!
Viva!
Viva!

.LEI PRIMEIRA

Que ,:as Batalhas de FlOres
d6corram ;com ale.gria;
,.qwe ,haja ccombate de amores

-e ::mÆl-8sacres de folia .•.

LEI SEGUNDA

Q'we· nin-guém 'vá 'bata.lhar
com cara de soflidão ...

· Q.u.ero um riso,a ·inundar

(UI nuas como .'Um r(Jf1'ão.

LEI TEROEIRA

�QU( o 'CarnavaZ ·de Loulé
seja. um reino de belezll;,
'Mrtile ·,,-não ponha o '_pé
(.I, «apagada e mz triste�:z,.

Justificação
Secretaria Notarial de Lou­
lé - Lc Cartório - No­
tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Per.eira
da -Silva.

Certifico, ·.para 'efeitos de
public�ção, que neste Car­
tólio e no livro _de notas

para 'escrituras dive:œas, n.O

B .. 57, de fIs. 11 a 13, v.o, se
encontra exarada. uma es-·

(,ritura :le just�ficação no­

tarial, outorgada hoje, na

qual Francisco Palhinha
Loureiro, e mulher, Maria
tI.o Pilar ae Sousa Pires, re­
sidentes nesta vila de Lou­
lé, se der.lararialll donos e

legítimos .. possuidores, com

exclusã:o <le outrem, do se­

guinte prédio: - urbano,
constituido por morada de
casas térreas com 3 com­

partimentos com a superl'í­
cie coberta de 36 m2, e

quintal :¡!om a área de 84
m2, no -sítio da Campina
ãe Cima, freguesia de São
Clemente, 'concelho de Lou­

lé, ql:le confronta do nas­

c�nte com -estrada -velha ou
caminho, ¡jo norte com _ Ma­
nuél de Sousa Amém, do
poente r:om Aníbal, Marnm
PeI1eira e do sul, com J'Osé
Rodrigues Pintassilgo, ins­
crito na respectiva. matriz
predial 'Œn nome do justi­
ficante . marido, sob :o arti­
go 'n:O 1 270, com o valor
matriciál ñe 2 240$00, a que
-foi atr_;:buido o'de 25000$00,
e ·nãO' descrito na conserva­

tória do registo predial des­
te concelho.
Que o referido prédio lhes

pertence por haver sido
comprado pelo justificante
marido, a António de Sousa
Borralho-'e mulher, Gen.ove­
va da Luz, por escritura de
25 de AbrH de 1961, lavra­
da a fIs. 4:9, v.O do livro n.O
<1: - A, de notas para eseri­
turas- d1...-e11;as, do 2.° Car-

. tório ,�h Secretaria.
.

Que o ref_erido Antóni.o, da
Sousa Btrralho e· mulher,
eram· na ààta desta' escri­
tura, plenos propr�etários do
prédio, atrás descrito, por
f"1E' . haver comprado, o '·seu

terreno, tm data imprecisa
do ano dE' 1933, .. a Jóão
oe 'Brito Júnio:r;', solteit'o,
maior, residente no referido
sítio'da Campina de Cima,

· pelo preço de 100.$0.0, e de
no _mesmo haverem edifica­
:do, a casI). atrás descrita.

Que não .obstanté-as bus­
cas e diligências efectuado.s,
não lhes fo� possível �mcon­
trar a escr..tura -

que 'titula
o último contrato de com­

pra e venda, atrás identifi­
-cada, não tendo, portanto,
modo de provar, pelos meies
cxtrajudiciajs normais, que
os referid_( fi António de Sou­
'sa Borralho e mulher, eram,
na data do escritura de 25
-<ie Abril de 1961, atrás
id:entific:1àa., .os titulares do
d::.reito de plena proprieda­
de so,bre (' referido prédio.
Está conforme ao ozigi­

inal..

Secretaria Notarial de
Loulé, 12 de Fev:ereim de
1972.

Todos podem namorar

entre a gente do meu .povo,
que o Carnaval é sonhar

cO'l1! um amor sempre novo.

LEI QUINTA

Podeis beber à vontade
Beja «Oœrtaæo» ou «Areias)
no tonel da m'()ddade

(mas sem fazer coisas .leias).

LEI SEXTA

Está autorizado a «esfrega»
às raparigas solteiras;
Mas não -façam U'ma pega
dessas doces brincadeiras.

LEI BtffTIMA

As menmas também querem
fazer batota aos rapazes ...
A'utorizo, se SCtUberem
,aplicar bem os ases ...

WI OITAVA

VamoB pois a batalhar,
esquecer esse ,reumático;

.

Vamos 'rir, ·:!,-amQS gozar,
6 techar o olho dramático.

LEI NONA

Velhos, cox,os e, carecas;
l'i'¡'vas, ,�és e .Marias;
Deixem de ser altorrecas
'que esta vida sâio ·d'Ois :dias ...

LEI I7£:OIMA

Qu.e .
() 'Oarnavail .de LouM

de,mil ·nove e setenta e 'dois
mostre que o povo não é

,(J que bufam muit'()s�bois ...

,Tenho .dito _

o Rei do ,Carnaval de Loulé
de 1972

• Domingo' Gordo
13/}'ev.

• Terça-feira Gorda
-Dia de Carnaval
-15/Fev .

·Solicitamos primeiramente .0 ?)O�BO per'dão por vos

'Ocuparmos, tempo precioso, mCll8 nd:l podemos deixar de

.exprimir por este meio, a mais '-viva repulsa quanto à ma­

·neira como ,certo sector tlig.ado :ao desporto actua.
Bomos jogadores de futebol juven-;l p.e�o Louletano Des­

portos Olube: n-a presente época. Muito3 de nós s,omos ,est!ll.­
dant.es e já passdm08 m'Uitos anos a aplT'ender o signíficado
oos valores morais,·4 equilibrar -o sentido de ',dignidade, a

ammr a justiça, E é com imensa má{:oa que verificamos
quanto depaup-erada anda. Tendo possibilidades de SeT -:apu­
rados para o Nacionail, Vimos os nOS,JJS intentos frustrados
por hcmven-s sem escrúpulos, sem con¿ci€ncia personalizada-,
levados por infliuências estranhas à suo. actividade_oe porres­
sentimentos' pessoais demonstrando· cabalmente a sua baixa
c-andição moral. Referimo-nos' ao sedor de, 'OIrbitragem.
Br. Director, -(JJI-g.o :�está mal. Rec{)n}lecendo. que todos 08,

home·n:s são su;scepUveis de errar, os erros de'. que fomos
vítimas fazl?!m perder a. dignidade a q1�alquer ser hwmano.
Vivemos num· m;undo artificial, 'em quc por detrás de t,udo
giram interes,�es. :2 necessário que se faça algo pfJlra evitar
semelhantes tactos, para que pe�o m61we ti.{) futebol juvenil
ainda ·.41go resulte de proveitoso.

-'

Penh011a.dos cam·a atenção que' Sfl .dignou prcstar-nos,
so�s,

A equipa de Juvenis do L(,!.i.�etano P. Clube

,A Fa.nHia de Maria dos
Santos Rosa, que Deus cha­
mou à sua presença, agra­
(�ece p:enh.oradíssima a ·to­
.dos qUe p acompanharam
no seu desgosto e a quem,
por desconhecimento de mo­

radas, o não puderam fazer
de ouÍl1Q lliodo, como seria
seu desejo. A todos " o seu

profWldo reconhecimento.

o 2.." Ajudante,

- Fernand(t Fontes Suntana
.

UM EXEMPLO

o dia amanheceu primaveril.,
Um ou out-ro bico de. nuvem não
manchava a nítida tendência
para um terapo verdadeiramen­
te de .liataZtw" de festa. ,E assim
fQi realmente.
A tarde (cerca ,das 14 :horas),

. Q
• público começou a' afluir à

Avenida José - da
.

CoSIta Mealha.
Grã() a ;f,Tão o recinto ia en­

chendo O. papo. '(0- :exemplo é
!"ignificativo). Depois, ,os car-
110S aleg<'iricos iniciavam, tam­
bém o SC'U cOmbate na BataIha,
cie Flores. .'}j] .brev:emente, por
ve'ta das. 17 horas, o repórter

.
calculou <lB pessoas. que batalha-·
'lio·m: deviam ser vinte mil (o
q1:le as nceitas postei'iorn1ente
confirmaram).

'

'Doda a
_ g€'nte aai

. estava, na

Avenida, com uma -finalidade:
€.squecer por uns momentos as

'ag.'uras da vida. Que .seria des­
te. povo ,,,em a capacidade de ol­
vidar o mal que lhe é feito?

.

Viva o Carnaval!, viva a mo-
mentânéa fdia! Viva ;tud0' o que
':? gente· godaria 'que fQSSe! Vi­
va!. ..

-

Máscaras, chapéus multifor-·
mesr papelinhos' coloridos, tra­
¿os garridos, saltos, correrias,
gargalhadas ... O Carnaval"deus
o.os sentidos com exigências an­

U(luissimas, . faz.ia com. que mais
de Viste mil seres humanos, por­
rtuguese·s, tios que fitzeram as

Descobertas ,e .�e espalharam
pelos cont'inrntes .todos do m:un­

do, :;¡e dedicassem ago�a, _com

'arII):as. 'efémeras, .a.o ligor do
com'bate que a mistura de .san­

gue de v.árias raças obrigatôri'a­
mente im1)õc,

Quanto-s destes homens ê mu­

!heres de novo conquistam in­
dias - de -T&pelinho.s - amarelos e

áfricas-azuis-de-serp.entinas, nes­

te dia 13 de F.eveTeiro de 1972,
fern Loulé, Portugal, Europa?
Quantos? Quantos?
O Carn'l:val!
Viva!
Viva!

queimar oe últimos ca.rtuchos
'são as palavras de ordem. -Fa­
zer um apelo às derra.,deiras
forças, que é· preciso. venceT
esta batalha (de flores). Aca­
'.itar sim, mas devagar .. ,

De manhã, o «Jornal-a-Búa­
.. Pinga:» organizou a já clássica
corrida Q.e bicicletas Barreira,g
Bra;ncas - - 'Loulé. Os ciclistas,
pedalando ·difi�ilmente -sobr.e as

chocolateiras, r.eéebiani eufóri-
�cos aplausos da multidão que
jG estava na r1:la. E alguns es­

tiveram no Palácio do Trigo a

dançar atEi às quinhentas da
mrutina! As orquestras eram

boazinhas - insistiam um boca­
de no lé-ié, mas enfim, saltar e

pular também faz bem aos mús­
culos, não é? (® ve.rdade: guem
reparou ·que ne:m uma musica-
,.zinha ·¡:¡ortuguesa 'constava 'no

,report6rio dos «nuestrQs herma­
nos»? E ainda dizem que não

. gostamo.s dos EspaIllhois! Qual
cla:.; nOS3aS orquestras ou con­

jvDJtos musicais não toca C,om­

posições de expressão espanho­
la? (Claro!, viva o nosso iberis­
mo musical!) .

A tarde yoltanws de novo aos
mais de viute mHo Tanta gente!
Que coisas novas ·e úteis <> Hos­
pitol vll-i realizar! Que pista de
ciclismo ) Louletano vai pos­
suir!
A sr.· Senhorinha Marta .da

Silva, naturàl de .qsboa, .,nã0'
qtier saber do Hospital nem do
Louletano· - e afirma:,�Olhe,
,eu gastei. 7$50, mas quero tirar
o rendimento deles. Não vim de
Lisboa para outra coisa». E ten­
tOIJ. uma >esfrega no repórter,
que se ,,!s,capuli1,l,' baA;endo estra­
têgicamen':e em retirada. Livra!
Aqui o s-r'. Fr3.I)cisco .( «ponha

,�6 esse nome e tem àvonde»)
mora .aU prós lados de· Salir.
J1:lsticeiro,. diz-nos: «O nosso
carro é o melhor, O. que tem
TI: a;is ,importância. Não é boni­
to realmente, mas rtambém 'não
é bonito a gente pedir água há
mais de 20 anos e não" a apa­
r:har. l!l por isso que o -110SS0
carro tem,um pOÇo e um _balde
¡: endurado, entende? O nosso
carro é o mais importante».
Sim, sr. Francisco, os carros.

A ·,importâ:'1cia, a. beleza, a po­
breza (sobr£t1:ldo esta última) ...
Votação?,., Bern... Talvez o

çarro do Rei.,. ou «As R11i­
naSl>, .. I)U «A Gôndola»._. En­
flm _a Importância, a beleza, a

pobreza
.

(sobretudo a última,
sr. F.rancisco).
«Ah, andas � a trabalhar?! En­

tão escreVe lá no jornal que o

general esteve cá e se divertiu
8 brava! - diz-nos, sorridente,
o sr. Isidro eOn1 'uma rosa mui­
to malandreco ria botoeira e

I'm chapéu à brasileiro. O gene­
ral é um pento! Infalível.
Tanta ·g-l'nte!

.

Tanta 'genle'
- Olh'l., quem, vai ali! '.111: o

Cliff Richard!
- O tipo tA de férias em AI­

bufei-ra!
- N.ã tá nada, pá! J1l ná: li

no jornal!
- O .;ajQ tá anónimo, pá!
--:ID ·;iá,. tu que sabes umas

lascas d'inglês vai lá perguntar
6 mister oquéquelaeha disto ... ,

(OOflttnuação tia ti.· pttgma)

t'
Agradecimento

,(Continuação da ·1." página,

.. posta por 24 jovens,. saído.S da
-escola _ de ?<prendizes de 'música
_de Sochdade acima menciona­
ca; e _ a referida Nova Banda,
,.repleta de promessas, era _regi­
c'..a pelo �r. Mariano Gue::-reiro
.Domingues, a quem sei fica . .a de-.
,er a .dinamizaçáJo da juventude
de AICochete a .favor da insigne
Arté de Mlnérva.
Postos perante tão :gostosa

, realidade, apetece-nos pergun­
tar: para ,quando um impulso
nrgente e necessário nas duas

·_"Bandas qU'õ'"sobrevivem na nos­
.sa _terra? Para quando as pes-

· soas capazes de fazer algo· de
· pr.oveitoso pela ,bela Arte dos
_sons, . aqui em Loulé?

'

.

P. B. - «Não faz ideia do
g.r.ande -�ntllsiasmo que há aqui.
r·ela mÚ;:lÍca, eu revolucionei
esta gente toda; a�iás ,todos são
hairristas e '.muito amigos da
S1,la ba;nda.» - pœtavras do nos"
.'Jo conterrd.neo sr. Mariano Do­

m4ngues, escritas a, ..:um amigo,
qu.c -é 'ambém um apaixC>fUl.do
pela música.
Acrescente-se ainda, para ta­

Z61' uma iállÍa mais concreta do
signiticado e da 'expansão do
tmbalho .:lo regente sr. Mm'ia-

-n;a ,Domm.g¡ues,. qu·e,.a Nova Ban­

da. p.or, el.e"órganizada deu :con-
· cer.tos no Rádio .00ube ,Portu­
.. guê:-s e na TV, 'tI!O. pr.f!grama

�,Oa'YIJtJl 13".
Te'Jjnvinam08 este.,apontawentó

,enviando "ào rn08SO, conterrâneo
· .um .. abraço ,de _ admiração pelo
seu -labor e trtanscrevemos, 0.0-

mo temá de meditação,.'mais -al­
, tumas 'palavras :,.8'u,as: .«lsto que
.-estou a fazer, em Alcochrte é
pena não .se!' na minha . .terra.
Ainda a mmha satisfação era

-reaton.

• Segunda-feira Gor­
dá - 14/Fev.

.0 tempo continua e:lctraordi­
nátio. O cp.u está extren1amente
azul. O Algarve, _filorido . de
amendoeiras, atrai os turistas
dœte e �Qutros paises. A terra
morena, qual reino dia a dia
mais longínquo para muitos
(&pesar cio avião), continua
com a força poderosa da beleza
a chamar pOr todos 'os que de­
sejam ainda possui·r a sua moi­
ra encantada (ela eeve existir
algures) ...

. .. E Loulé é hQje ponto de
convergê!:!da daqueles que ain­
da buscam na vida o que a vida

Café AVIS
-

Trespassa-se, com ou sem
recheio. ôptima localizaç�o
na Avenida .Costa Mealha
(em frente do Cine - Tea.tro
Louletano) .

Tratar no próprio local.

-Coso· - __(ompro-se
Com 7/10 divisões,· cQm­

pra-se U1!1a caSa em 'Loulé,
,

Faro· ou Quarteira.
Nesta redacção se in­

forma.

Trespassa - se'
Estabelecimento, com­

ou sem existência, si­
tuado na Avenida José
da Costa Mealha
Loulé.
Tratar com Horácio

Leal Farrajota - Te­
lefone 62002 - Loulé. I
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Comêr-

•••

Massacrar-nos com recordações, violar a nossa decisão
presente <iam acontecimentos ñesternos, parece ser a dcrra-,
deira _-tentativa que fazem determÆnados memoruüætas, que
procuram- fazer crer que ainda estão vivoS' e cult-iV1lm o

cérebro.
.'

Vestem' o grande uniforme, da passado, e vêm demulllh
trœr por a + b que antigament'J é que BTO; bom.: concluindo,
com um risinho de escárnio, que não, passamos de vis âetrac­
tores das g�ori08as horas que o tempo consumiu.

Mas, meus senhores, nada é mais falso, nada mais supi­
namente intoõeramte, Quem, conscien,te das ,rectlidades, 1Jode
esquecer a !3xperiência dos que se eleva?'am acima das águas
estagnadas do «Reino Oadaoerosos t Q;Uem� vivendo nesta
hora, pode tJ.eixar de fazer a ':!scr>,lha do bom trigo disperso
no joio parasita? Quem, sabendo que o futuro será o que
construirmos no presente, pode ficar est.er�lmente na con­

templação sa"utZosista do que tem de ser visto em contimuo
movimento?

Sequeira Afonso

NOTiCIAS
PESSOAIS

NASCIMElNTOS

O lar nos nossos prezados as­

.stnantes sr.» D. Maria da Graça
Inácio Mendonça de Brito e do
,sr. José Meltdonça de Brito, aca­
ba de ser enríquecído COlJl a che­
gada do pequenino César ,Mi­
guel.

O aconteéimento ocorreu na

clí.nica Vanderbilt em New York
no passado dia 19 de Janeiro.
� No passado dia 11 de Ja­

neiro, no Hospital de Loulé, te­
ve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança de sexo mas­

culíno, a nossa conterrânea sr.s
D. F'ranquelína Correia Rodri­
'gues Martins, esposa do nosso

prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. Ade'líno Farrajota Mar­
tins, conceituado comerciante da

'" nossa praça.
.

São avós maternos a sr,» D.
Maria José Correia e o sr. Jósé
Joaquím Rodrtgues -e avós pa­
ternos, a sr.v D. Rosa Farra­
jota e o sr, Manuel Martins
Farrajota Júnior.
O recém-nascido receberá na

pia bapti-smal o nome de- Ade­
lino.
Aos felizes pais e avós ende­

_; reçamos os nossos parabéns,

CASAMÉNTO
- Realizou-se no passado dia

5 de Fevereiro, o casamento da
sr.« D. Ana Maria Inverno Ama­

ral, prendada filha da sr,s D.
M:-aria Henriqueta Correià rn­
'verne de Sousa Amaral e dO sr.

,CQnstantino de Sousa Amaral,
com o I1OSS(> conterrâneo sr.
Luís Manuel Carapinha Santos

-

,':Brito, fílho da sr.s D. Henrique­
ta Vilhena Barão carapinha e

do sr. Rodrigo dos Santos Brito,
_'çomercia.1te 'em Faro e nosso

"prezado assinante! e amigo.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva' o sr. Luis Francisco
'e a sr.' D. María José de Brito
"<::::avaeo e .por parte da noiva, o

,sr. Fernando Constantino de
'Sousa 'AmaràI' e a sr.« D. Ma­
"ria de .Jesus Chagas Amaral.

,

Após a cerimónia foi servido
o' copo de água' no Resta;urante
Miramar, Ui; Quarteira�

/

--

HtiUGA�SE
Armazém amplo, em Loulé,

com entradas 'Rara as ruas Mi­

�e¡ 'Bombarda, Bernardo Pas­
e"Ancha.

, .-'
Tratar com Amadeu Pedro da

':Cr\lz � Telefone 62643 - LQulé

Um Drédio com 4 divi­
sões e casa de banho e ter­
reno, para construção, na

praia de Olhos d'e Ág�a.
Inform:a: Avelino Coelho

� Avenida General Oarmo­
na, n.O 10 - Loulé.

o (ARNAVAl
DI LOULÉ
(Oontinuação da 5." página)
- Sir, what do you think

abaut , this Carnival?
- Well, very nice! Bestial!

Yes, bestíal!
.

Tudo muito divertido, ,tudo
muito cômíco!
MaS o ,temp.o 'passa veloz­

mente.
(<<Repara como o sol se põe!

Está vermelho o sol! Iremos ter
frio? Ji: romântico, não achas r s )
Pôr-de-Sol! .os papelinhos es­

tão no fim. A Avenida está jun­
ca da deles, quais despojos, fá­
ceis esvoaçando ao vento, após
medonha batalha de quimeras.
Apitos, chapéus, música de des­
pedida, lentamente a noite cain­
do, as pessoas lentamente camí-
nhando para casa..;

I
Amanhã? Pois, mais um dia

de trabalho, um recomeçar de
canseiras, t.!l' problemas cons­
tantes. A vída cada vez mais
cara (ecomer galinha no -Carna­
val, pergunta? Mas se o meu

marido ganha 85$00 por dia e
uma galinha custa 60 ou 70,
como pode a gente comer gatí­
nha Ys ), a vida cada vez mais

, dícílmente vivida. IA vida: o grande Carnaval!
O Carnaval'

I'
. Viva!
Viva!

• ,Em geito de Ba-
lanço

'

O Carnaval de Loulé de 1972 I
foi:

- Organizada por: Misericór­
dia do Hospital e Louletano
D. C..

- Quem trabalhou: nos car­

ros (e não só) as dinâmicas
pessoas 'IU� dirigem o Louleta­
no; na burocracia (e também
não só, o que desmente certas
añrmaçõss menos verdadeiras
feitas à sucapa) , es elementos
da Mesa. da Míserícôrdía.
Nota: qualquer dos trabalhos

p. importante, e ignorá-lo é co­
meter injustiça. Louvemos por
i1'sO o esforço da Misericórdia
e do Louletano. Quem sabe se

não se encontra neste binómiO
li realizaçlo- melhor cuidada de
futuros carnavais?).

'

.

- A ('l'ganização: razoávf'l,
Gom Pequenas falhas, talvez pro­
vocadas �ela exiguidade de tem­
po.

- Os carros (elementos fun­
damentais na Batalha de Flo­
res, é bom não e'squecer): at-ai­
xo do nível dos anos anteriores,
S"llJvo 3 ,)U 4 excepções.
O Público: magnIfica capaci­

dade de l,aialharr (atenç.ão!, al­
guns grupos provoclj.m vítimas
[-iO usar�m ,armas pouco ade­
quadas a uma festa de a:1..egria
popular. Arruaceiros' sempre
aparecem! ).
As receitas: que tal s:enhores

tesoureiro,; ?
O Carnaval!
Viva!
Viva!

Viria.to Tristão

,,' Traru,portes de Carga loulefoqo, L. d_a,
Transportes de carga para aluguer

Nova Agência em LISBOA (Xabregas)
PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

(Ler Pág. 3)

Cheta:
Digressão Triu'nfal

José Cheta

nos Açores}
entre

08 locutores

Milton,
do Rádio
Clube

de Angra
e Armando

Marques
Perreira},
da Rádio

Renascença."

Páginas -de Loulé Qntigo

«Chico

FRANGOS
PRONTOS A COZ�AR

DO

AVIÁRIO DO FREIXIAL

FRESCOS E CONGELADOS'
PEDIDOS AOS:

Est;os Teófilo Fontainhas Neto
cio e Indústria, SARL

'

Telefones 45306/07/08/09 - S. B de Messines

DE PO S ITO S:'

Faro - R.' Conselheiro Bívar, 89 - 91
Telefone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N.O 34
Telefone 62287

Política Coordenadora
·da Saúde

impostas pelo limit-e dos recur­

so's humanos, técnicos e finan­
ceiros disponíveis.
O Ministério das Corporações

c da Saúde, sempre atento a es­

te momentoso problema, que
tantas controvérsias tem levan­
tado até porque quando se tra­
ta, de problemas de saúde todos,
até mesmo os mais calmos, se

descontro'am e: pensam qUe nada
s tem feito, nada se tem -uída­

do, nada tem 'sido previsto e tu-

(Continuação na 2,a página)

A Diocese
do Algarve

celebrou a Festa
do

Apostolado Cri,stão
Como foi oportunamente noti­

cíado e à semelhança dos anos
anteríores, o Diocese' do Algar­
ve levou a efeito uma .séríe de

conferências, integradas na ce­

lebração da Festa, do Apostola­
co cristão � subordínadas ao te­
ma «Ser cristão na Igreja e no

Mundo de hoje».
Os encontros,' realizados no

Gi,násio dto Colégio, de Nossa Se­
nhora do Alto, em F'aro, às 21,30
horas dos dias l-O, 11 e 12 de
Fevereiro, tiveram a partícípa­
çãc de algumas centenas de pes­
'soas de todos os meios e posi­
ções sociais. Foram temas espe­
cífícos do trabalho de cada uma
destas noites os seguintes: «Ser
cristão é aceitar Cristo na Fé:.,
(,Ser cristão é aceitar Cristo na

Vida» e «Ser cristão -é acedtar
Cristo na Acção».
As comunicações feitas pelo

Rev. Padre Victor Feitor Pinto,
Assistente Nacional da Juven­
tude Escolar Católica, tiveram o

mérito de em linguagem clara e

,do noSSO tfmpo, dar aos presen­
tes a verdadeira figura do cris­
tão .de hoje.

Evite o incêndio
Qrganize na sua fá­

brica urna comissão de

seguran�a.

PINGOS José

Pote»
Músico' e 'homem de muitos ofícios

Nos fins do século passado e

principios do presente muito ín-.
ter esse havia no povo louletano,
pelas duas filarmónicas da ter­
ra .. El nos seus executantes muí­
ta vaidade quando vestiam os
berrantes fardamentos, que de
facto eram vistosos e alegravam,
a vista a quem os obser-vava.
Os músicos, na vida quoudía­

na e vestidos à paisana, eram

amigos; porém, quando unifor­
mizados, .Jogo se tornavam
adversários litigiosos, é' tanto
mais quanto as políticas os acir­
ravam, quer polítícas musicais
quer a polítíea política.
Não obstante a Vila dava aos

---------------

Por Pedro de Freitas

dois sectores musicais suñcísnte
material humano para se- man­

terem ao nivel das exigências
da terra, então muito' agitada
pe'os partidos progressista " re­

generador.
Cada músico tinha a sua gé­

nese; 'e o conjunto dispunha-os
às mil maravilhas para ias mais
variadas tendências. No sector
i'(1,telectuais destacaram-se: José
Francisco de Barros (que foi ge-

(Continuação DQ 2.' página)'

A saúde pública é, segundo a

concepção liberal, um bem que
cada individuo deve manter, re­

parar e comprar com nenhum
outro bem. El o Elstado, como

tal, não tem de ,cuidar �'saúde
dos indivíduos, como não tem
dé cuidar da subsistência de ca­
de. um.

,Na concepção corporatíva, po­
rérn, que é zelosa e .está presen­
te ern toda a parte! e eivada do
sentímento de solidariedade na­

cional, a polítíca da saúde é ins­

tttuída, visando garantir, o di­
reito à saúde, bem 'como coope­
rar na 'segurança e promoção so­

cial dos individuos e dos seus

agrupamentos naturais e valer
aos seus estados de carência, di­
reito este que compreende o

acesso aos serviços prestados de
cuidados médicos e sanítárü.s e

que nito sofre restrições salvo as

SALIR

tI
Agradecimentc)
Antóni6 de Sousa:Pires
Sua família, desejando­

evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas, e ilegi­
bilidade dt' assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor; vem

. tornar público o seu mais
I,enhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­
doso extinto durante a

doença qUf' o vitimou e bem
Msim a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Dr. )OI'ge de Abl'eu e Silva
\ Muda o seu ,oonsultórlo, a partir de

¡, _ Março, para a' Avenida J. Costa �ealha
(ao lado do Coreto).

) ,

'

,

.

���...,..��...,..���.....,...._.

Com a cabeça no lixo (II)
o titulo é o mesmo porqué o

assunto também é o mesmo: o

Iíxo que abunda por essas ruas

<ie Loulé. E cada vez se torna
mais urgente que a, Federação
dos Municípios inicie 'o seu, la­
bor no campo das sujidades que
nos afectam a saúde...
Mas não:> queremos deixar de

re-fer!r am, cas'<> concreto verifi­
cado qua:ldo publicámos a .nos­

sa ,primeira c:i'ónica com o ti­
tulo «Com a cabrça no lixOl>.
Mencionámos, entãO, que os bal­
des de lixo <lue se despenha-r-am
dol, anda�'es sobrepostos à la­
vandaria ¢BrHimpa» nos causa­
ram um nauseabundo incidente
(bater 30m 8 cabeça no balde:
tema da' crónica). Pois, parece
qUf; t()S J,abitantes de tais anda­
res se ;ndigna:'am com o pro­
prietário da «Brilimpa» e o

acusam ue haver denu:r;lCiado o

desagradável espectáCfldo quoti­
diano. Não <: verdade, A veTda­
ôe é apenas esta:' quem' escreve
estas linhas, ainda hoje (dia 17
de Fevereiro às 13 horas), viu
baldeS, latas, cestos, completa­
mente repletos de fedorentas
imundicies, r.essas como noutras

habitações (il. porta, �o �ancil,
balouçando no ar ... ). Não hou­
ve denuncia de quem quer que

'fosse. Aliás, se tiveSse, havido
era muítíssímo justa. Ou não ?

Mas, então os serviços de lim­
peaa da Câmara não funcíonam
bem? Todos sabem que não
(Um exemplo: o recinto da Ba­
ta;�ha de Flores foi varrido' a
partir das 2J horas do dia de

Carnaval;, ppis, pasl3adas 48 ho-'
Tas, o lixo já anda de novo es­

palhado pela, Avenida, porque
r.ão foi levantado oportunamen­
te. Assim" nada feito, mesmo

oom boa v0ntade de todos).
Como resolver então o proble­

ma? Ap�lar para o sentido de
coopéração sodal das pessoas?
- Não, res.u!ta. Chamar a aten­
ção para serTiços, de limpeza da
'Cámara? - Não nos parece ne'­

cessário, porque tai,s serviços de­
vem ser ,conscientes dos seus de­
ytres. Elntã.o que fazer? Nada,. A
não ,ser voltar com outra. cróni­
ca, se tal se justificar .. ,

, Novo

Ooncluíu
.

recentemente a sua

formatura na Faculdade de Far­
mácia de Lisboa, o sr. Guilher­
me José da Piedade Lopes Pin­
tassilgo, fiiho do sr. Manuel Se­
míão Pintassilgo, nosso amigo e

estimado assinante, e da sr,» D.
Vitorina ('Ia Piedade Lopes Pin­

tassilgo,' e casado com a sr.' D.
Filomena Maria Neves Coelho
Nunés.

'
'

.o recém-formado é verdadeí­
ramente um caso de excepcio­
nal, força de vontade, de inteli­

gêncià e de apliração ao es­

tudo. Bom aluno desde a instru­

ção primária, este nosso oonter­
rân€io, posteriormente gala'rdoa­
ao com o prémio da Cãmara

Municipal de' Loulé (destinadO
aos melhores alunos) terminou
agora o seu curso com elevada
claSsificaC}lo.
Apresentamos ao sr. Dr. Gui­

lherme Pintassi!go, bem como a

'seus pais e esposa, os l1óS&os
sinceros parabén,s, fazendo si­
multâneamente os melhores vo­

to;,> de próspe>ra vida' profis­
sional.

Sua família vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas qlle se dignaram
ecompanhar à última mo­

rada o �eu saudoso extinto
e às que, por qualquer for­
ma, exteriorizaram os séus
sentimentos de pesar. Para
troos os nossos agradeci­

.mentos �ais sinceros.:

Agência em LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B-C

Travessa da Manutenção, 2

Te1efone n.O 385031

Agência em FARO: Largo do Carmo, 2 -' Telefone 24885
Sede em LOUL1!l - Telefones 62017 e 62030-

Transportes Silvense (Domingos Loia & Filhos, Ld.·)

Telefones 42116 eo 42209 SILVES

Agência, em OLHAO: Av. 5 de Outubro, 34 - Telef. '/2676

Agência em PORTIMAO: Rua de S. ¡pedro, 34-B - Tel. 24639

VALE D'::£GUAS

+

,Agradecim�nto
,João António
dos Santos

Deambrulante

Condecoração
Por dea;:>acoo co Ministério da

Eã.ucaç.ão Nacional, foi conde­
corado o �osso amigo e prezado
ru'sinante :..r, Luís Henrique de
Se-usa Clemente, pelos bons ser­

viços pr€'stados à patriótica or-

'ganização da Mocidade Portu­
guesa, a cuje Quadro ce Méri­
k fica muito justamente a per­

, tencer.
Pelo significado da distinção,

'" Medalha de Cobre atribuída
ao nosso conterrãneo e sócio ge­
rente da agência de viagens
<'Touralgarve», nos regosijamos.
Apresentamos as nossas .since­
ras fe'icitações ao sr. Henrique
de Sousa Clemente.

CA RIlVIBOS
Faça as suas enco­

mendas na G r á f i c a
Louletann - LOULÉ .

Compilar
Realizou-se, no cla 15 do oor­

rente, o acto inaugural da ex- i

-posição e vendas da Oampilar,
de Alves & Alves, Ld.', proprie­
dade da SacaI, el situada no

imóvel «Vivenda Victórial>, em

Belamandil, 'junto da estrada
I1acional eLirE' Faro e Olhão.
Toda uma vasta gama de ar­

tigos para o lar (mobiIlários,
pinturas, lcuças regionais, arti-

,

go� de artesanatto, etc.) o púbIi�
,

co pode encontrar na Campilar,
que 'é !uua nova organização
qUei pret:nde aoompanhar o

ritmo de evolução da Provincia
algarvia.

V,ENOE�SE
1 Propriedade com' casas

e cisterna, no sítio da Ser­
ra (S. Sebastião).

Terreno de matos, no "If..
tio do Zambujeirão.
- Propr:edade, com nora

e casas, de habitação, na.

Campina de Cima.
Tratar com Herdeiros de

José Lázaro dos Ramos
Telefone 62726 � Loulé-.


